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Nós por cá: locais

Nos dias 21, 22 e 23 de agosto, 
tiveram lugar as festividades em 
honra de S. Roque, Sto Amaro e S. 
Vicente, na capela situada no Souto 
de S. Roque.

Com estas festividades, a gente 
deste lugar voltou a mostrar a sua 
dedicação, alicerçada na profunda 
devoção aos seus santos, organi-
zando as festividades em sua honra.

O ponto alto das celebrações 
aconteceu no dia 23, domingo, com 
as cerimónias religiosas: a procis-
são, que percorreu as ruas da vila 
desde a Igreja Matriz até à capela 
de S. Roque, a missa solene em 
honra do padroeiro, o sermão e a 

Os assaltantes voltaram a visitar 
o posto de Combustíveis da Cepsa, 
em Forjães, na madrugada de 7 de 
agosto, onde estiveram cerca de 
uma hora, a tentar levar a máquina 
do tabaco. De acordo com relatos 
publicados na altura, ao fim de uma 
hora, e de muito esforço e várias 
tentativas, os ladrões acabaram por 
desistir e, como lá diz o ditado, “tra-
balhar dá fome” serviram-se de ba-
tatas fritas e levaram alguns maços 
de tabaco para o caminho. 

No local estiveram as autorida-
des, GNR de Esposende e NIC da 
GNR de Barcelos, numa bomba que 
tem vindo a sofrer sucessivos as-
saltos, como temos documentado 

Festividades em honra de S. Roque

majestosa procissão no Souto de S. 
Roque, sempre com a presença de 
numerosos devotos.

Em termos mais mundanos, no 
dia 21 aconteceu o 1º arraial notur-
no, com a atuação do Grupo Royal, 
no dia 22 teve lugar o 2º arraial no-
turno, com o Grupo Impakto, cul-
minando no dia 23 com a Tarde de 
Folclore.

Desta forma, manteve-se viva a 
tradição, arraigada na devoção po-
pular e na vontade da gente deste 
lugar, que se une na valorização e 
defesa dos seus valores culturais e 
religiosos.

Bomba de Forjães novamente assaltada

neste mensário, um dos quais ter-
minou com a morte do funcionário 
de serviço, o Vitor. 

Este novo assalto ficou regista-
do no sistema de videovigilância da 
bomba, tudo apontando para, an-
tes de entrar na loja da Cepsa, os la-
rápios tenham arrancado o alarme 
e uma das sete câmaras existentes 
no recinto da estação de serviço. A 
bomba tem atendimento presen-
cial até às 22.00h, reabrindo pelas 
7.00h da manhã, tendo sido um 
pouco antes desta hora que os fun-
cionários derem com este cenário, 
quando se preparavam para abrir o 
posto de combustíveis.

Segundo fonte do comando da 

Guarda Nacional Republicana, os 
ladrões, e depois de estarem no 
interior da loja, tentaram retirar 
para o exterior da loja a máqui-
na de tabaco, mas o processo não 
teve sucesso. Em fúria, ao fim de 
uma hora de tentativas, os ladrões 
acabaram por partir tudo, levando 
consigo apenas consumíveis – prin-
cipalmente batatas fritas – e alguns 
maços de tabaco, depois de estron-
car a máquina.

Este ano, a bomba já havia sido 
alvo de um assalto, à mão armada, 
em fevereiro, tendo o meliante rou-
bado 300 euros, em pleno dia.

Uma descarga feita para o ribei-
ro do Fulão, ao que tudo indica em 
Palme, acabou, a 14 de agosto, por 
atingir o rio Neiva. No dia anterior 
já eram visíveis sinais da descarga, 
com as águas turvas e forte cheiro, 
o que ainda se mantinha no dia em 
que a situação nos foi relatada e co-

Descarga no Fulão 

O primeiro domingo de 
agosto trouxe ao centro de For-
jães um colorido diferente do 
habitual, pois o Centro Juven-
tude Forjães promoveu uma 
exposição de carros antigos. Fo-
ram dezenas as viaturas expos-
tas, logo a partir da manhã, aca-
bando por trazer a Forjães uma 
grande quantidade de amantes 
dos clássicos. Carros para to-
dos os gostos e feitios e autên-
ticas preciosidades, em mais 
uma iniciativa de encher o olho.

Exposição de carros antigos

O Centro Juventude For-
jães realizou, a 5 de setembro 
último, no exterior do Centro 
Cultural Rodrigues de Faria, 
uma gincana de bicicletas. 
Conforme nota disponível 
na página do facebook deste 
grupo recentemente forma-
do, de onde foram extraídas 
estas fotos, este evento reve-
lou-se uma tarde de sábado 
diferente e espetacular, tanto 
para os 35 miúdos participan-
tes, como para os seus fami-
liares, assim como para a or-

Gincana de bicicletas

ganização, pelo que há a promessa 

EN 103
Foi colocado no final deste mês 

de setembro, uns metros antes do 
cruzamento da EN 103 com a Rua 
de Neiva e Rua da Ribeirinha, uma 
placa que recomenda a circulação 
da 40km/h, pois existe um desní-
vel no pavimento. A situação, que 
se vem agravando, reporta-se ao 
entroncamento com a Rua da Vár-
zea, onde as raízes do carvalho que 
ladeia a artéria principal vem levan-

tando o pavimento em 
asfalto, numa área que 
já atinge cerca de 2m2, 
com o desnível a ter uma 
altura, contra o tronco, 
na ordem dos 30 cm.

A medida agora 
adotada não inviabiliza 
a intervenção futura no 
pavimento, mas até lá 
todo o cuidado é pouco. 

Passeio Motard
O Grupo União Motard de For-

jães organizou um passeio convívio 
de motos  e motorizadas, a 29 de 
agosto último, tendo levado um 
grupo de amantes das duas rodas a 

1º IN-RIO-2015-Forjães 
Homenagem a Tozé Carvalho

O Centro Juventude Forjães or-
ganizou, no dia 25 de julho, o 1º IN
-RIO-2015-Forjães, um evento com 
música ao ar livre, na zona da praia 
fluvial do Zé do Rio, em Forjães.

Numa altura em que a anima-
ção de verão reina em todos as 
terras e palcos, sobretudo com as 
festas populares, um grupo de jo-
vens forjanenses trouxe até às mar-
gens do Rio Neiva o grupo de rock 
vianense Jarojupe, aproveitando o 
encontro para homenagear o joga-
dor forjanense Tozé Carvalho, atual 
jogador do Vitória de Guimarães 
e que, com a camisola da seleção 
nacional, se sagrou vice-campeão 
sub21.

Rui Silva, elemento do C.J.F., 
afirma que o grupo de jovens foi re-
centemente criado com vista a cati-
var e aproximar todos os jovens da 

vila, sendo com este intuito desen-
volvidas as mais diversas atividades 
e eventos. Adiantou ainda, e com 
o conhecimento da sua geração, 
que “Em Forjães nunca existiu um 
grupo direcionado para os jovens, 
onde se pudesse saber o que se 
passa com eles, o que eles preten-

O forjanense Fabri-
ce Lages, a representar a 
Team CrossFit, de Fama-
licão, tem-se destacado 
nesta modalidade, ao 
ponto de ver o seu nome 
na última revista france-
sa da muscle & Fitness, 
para além de ter tido bri-
lhantes prestações a nível 
nacional e internacional, 
prevendo-se a sua partici-
pação, já em outubro, em 
Londres, na Super Team 
Cup e em novembro, na “ 
2015 Xendurance Europe-
an Championships”. 

Fabrice Lages

dem e o que se poderia fazer a ní-
vel de iniciativas dedicadas a eles. 
Assim sendo, fundamos este grupo 
e iremos dinamizar alguns eventos, 
pois só através destas iniciativas é 
que conseguiremos aproximar os 
jovens da vila”.

de futuras organizações nesta linha.

municada às autoridades policiais.
De acordo com o apurado, a 

descarga terá tido origem numa 
vacaria a montante de Forjães, situ-
ada em Palme, sendo que há meia 
dúzia de anos houve uma descarga 
semelhante proveniente do mesmo 
lugar.

viajar até à sede do concelho, com 
passagem por Barcelos, no regres-
so a Forjães, onde decorreu um ani-
mado convívio.

Carlos Gomes de Sá
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O dia 19 de setem-
bro marcou o regresso 
do teatro a Forjães, com 
o recém-criado Grupo “ 
FORJÃES EM CENA” a 
fazer na sua primeira 
apresentação pública, 
no Auditório do Cen-
tro Cultural Rodrigues 
de Faria, espaço que se 
tornou pequeno para a 
afluência de tanta gen-
te, uns pela novidade 
do evento, outros pelo 
seu amor ao teatro, de 
longa tradição em For-
jães.

Para esta estreia, o 
grupo escolheu a ence-
nação da peça “Um mé-
dico à Rasca”, escrita 
por Dídimo Victor Hugo da Cunha 
Vilas Boas Mesquita, em 1960, 
apresentando oito personagens: Dr. 
Garrafeira (Manuel António Vale), 
médico recém-licenciado, Patrocí-
nio (Ricardo David), o criado preto, 

O teatro foi, desde sempre, uma arte muito enraizada em 
Forjães e em expansão a nível nacional. Todavia, de alguns anos 
a esta parte, tem estado adormecida. No sentido de dar conti-
nuidade a esta tradição, um grupo de Forjanenses uniu-se e criou 
uma Associação denominada "Grupo Forjães em Cena". 

Esta Associação tem, assim, como objeto a divulgação da cul-
tura teatral e musical, através de apresentação de espetáculos 
e outras iniciativas culturais e recreativas, contribuindo para o 
enriquecimento cultural de Forjães e dos Forjanenses.

SÓCIOS FUNDADORES: Álvaro Torres Jaques; Mário Brocha-
do de Almeida; Manuel António Lima T. Ribeiro; Ilda Gonçalves 
Lima; Manuel António Martins Vale; Luís Gonzaga Coutinho de 
Almeida; José Manuel Neiva da Cruz; Beatriz Paula de Sá Lima de 
Matos; Maria Isabel Dias Moura; Joaquim Augusto Quesado da 
Silva; Sandra Cristina L. Almeida Azeredo; Ana Patrícia Martins 
Dias; Olga Cristina Moura Dias; Letícia Daniela Torres Almeida e 
Sá; Márcia Andreia Moreira Dias; Andreia Moura da Silva; Joana 
Margarida Casal Costa Dias 

Para a apresentação do grupo, foi escolhida a encenação 
da peça “Um médico à Rasca”, escrita por Dídimo Victor Hugo 
da Cunha Vilas Boas Mesquita, em 1960, interpretada por oito 
personagens: Manuel António Vale, Ricardo David, António de 
Arezes e Cepa, Patrícia Dias, Beatriz Carvalho, Duarte Ribeiro, Jo-
aquim Silva e Amândio Sá.

Devido à elevada afluência de público, no dia 19 um grande 
número de pessoas não pode assistir à encenação nessa noite, 
pelo que houve necessidade de agendar uma matiné para o dia 
20 pelas 16h30m, a qual também lotou o Centro Cultural Rodri-
gues Faria.  

Agradecemos a todos os que estiveram presente na nossa 
estreia, a enorme afluência traduziu-se para nós no apoio que 
procurávamos como incentivo para continuar esta missão. Obri-
gada a todas as pessoas que, individual e coletivamente, nos aju-
daram, na cedência de vestuário, objetos e materiais.

Quem estiver interessado em se inscrever como sócio, pode-
rá dirigir-se aos sócios fundadores e em breve será divulgado um 
local e o horário para as inscrições.

Um bem-haja a todos
 A Direção

No Dia da Cidade e do Município, que 
ocorreu a 19 de agosto, a Câmara Muni-
cipal de Esposende distinguiu quatro ci-
dadãos, entre eles o forjanense Manuel 
Rodrigues de Azevedo, a título póstumo, e 
uma associação, de acordo com delibera-
ção aprovada, por unanimidade, pelo exe-
cutivo municipal.

Na habitual Sessão Solene, que decor-
reu no Auditório Municipal de Esposende, 
foram, ainda, entregues os votos de louvor 
aprovados pela Câmara Municipal, com o 
intuito de conferir maior visibilidade a es-
tes atos de reconhecimento a cidadãos e 
associações do concelho, que se evidencia-
ram em diferentes vertentes.

Na mesma cerimónia, foram também 
distinguidos os trabalhadores do Municí-
pio, a desempenhar funções na Câmara 
Municipal ou em comissão de serviço nou-
tras empresas, nomeadamente Esposende 
Ambiente e Águas do Norte, S.A., que, ao 
longo de 25 anos, desempenharam as suas 
funções ao serviço do Município, distinções 
que ocorriam, habitualmente, no Jantar de 
Natal dos colaboradores do Município, pre-
tendendo, assim, conferir a este ato um ca-
ráter público e uma maior solenidade.

Toda a comunidade foi convidada a 
associar-se às comemorações do Dia da 
Cidade e do Município, a comungar do es-
pírito festivo e a orgulhar-se daqueles que 
engrandecem o nome de Esposende e con-

Teatro de novo em Forjães

Zé das Porcas (António de Arezes e 
Cepa), o lavrador abastado, Rebu-
cata (Patrícia Dias), a mulher saloia, 
Muda (Beatriz Carvalho), a doente 
dos intestinos, Rufino (Duarte Ri-
beiro), paciente com dor de dentes, 

Braz (Joaquim 
Silva), o mo-
leiro embria-
gado, e o Po-
lícia (Amândio 
Sá).

 Para além 
do muito pú-
blico, estive-
ram presentes 
o vice-pre-
sidente da 

Grupo “ Forjães em Cena”

Forjanense Cónego Manuel Rodrigues de Azevedo recebe Medalha de Mérito Municipal

tribuem para o seu desenvolvimento.
A mais alta condecoração municipal, a 

Medalha de Honra, foi atribuída a Joaquim 
de Carvalho, antigo juiz, que foi Presidente 
do Supremo Tribunal de Justiça. Natural de 
São Pedro de Escudeiros – Braga, onde nas-
ceu há 90 anos, possuindo fortes laços de 
ligação a Esposende, onde exerceu o cargo 
de Delegado do Procurador da República e 
onde contraiu matrimónio.

Com a Medalha de Mérito Municipal 
foram distinguidos os restantes homena-
geados. A título póstumo,foi galardoado 
o cónego Manuel Rodrigues de Azevedo 
(1915-1988), natural de Forjães, que se no-
tabilizou no panorama litúrgico e musical 
no concelho. Foi calendarista do rito bra-
carense da Arquidiocese de Braga, liturgis-
ta, Mestre de cerimónias da Sé Catedral e 
compositor musical, para além de ter de-
senvolvido trabalho noutras áreas.

Foram igualmente distinguidos o Padre 
Manuel da Costa Amorim, de Belinho, que 
na Capelania Mor – Ministério da Defe-
sa Nacional desempenhou as funções de 
Capelão Adjunto e de Capelão Chefe do 
Serviço de Assistência Religiosa das Forças 
Armadas e de Segurança,  

José Manuel Miranda da Mota, de Es-
posende, licenciado em Engenharia Quí-
mico-Industrial,  um colecionador espe-
cializado de filatelia e é um estudioso e 
investigador de Filatelia Tradicional e de 

História Postal de Portugal e das Colónias 
Portuguesas, e a Rio Neiva – Associação de 
Defesa do Ambiente, pelo papel determi-
nante na promoção desportiva, ambiental, 
cultural e recreativa da freguesia de Antas, 
em particular, e do concelho, em geral, ao 
longo dos seus 25 anos de atividade.

Na cerimónia foram também entregues 
os votos de louvor do Município a Ana Ma-
dalena de Azeredo Ribeiro, por ter venci-
do o Prémio Jovens Músicos na categoria 
A – Nível Superior de Violino, à atleta do 
Centro Hípico do Norte, Maria Migueis 
Teixeira, pela conquista da Medalha de 
Ouro nos Jogos Olímpicos da Juventude, 
a Manuel Neiva Losa, pelo serviço presta-
do na Câmara Municipal de Esposende no 
Serviço de Proteção Civil, e a Jorge Miguel 
Campos Ribeiro, pela conquista do Prémio 
Europeu “Professor António Sousa Franco”, 
para a categoria de investigação, pelo seu 
trabalho “A mobilidade das sociedades no 
espaço europeu – a problemática da trans-
parência transfronteiriça da sede”. Agra-
ciados com votos de louvor foram ainda a 
“Praxis Crew Praxistudio”, equipa de com-
petição e alta performance em dança ur-
bana da “PraxiStudio”, Escola de Dança de 
Esposende, pelo apuramento para o Cam-
peonato do Mundo de Hip Hop, que está a 
decorrer na Califórnia – Estados Unidos da 
América, e Adriano Ribeiro Silva, de Apúlia, 
que, em 18 de agosto de 2012, salvou sete 

banhistas na praia de Cedovém, em Apúlia.
Na mesma sessão foram agraciados os 
trabalhadores municipais Alexandre José 
Antunes Rodrigues, António Eduardo Oli-
veira Viana, António Martinho Pereira de 
Matos, Cristina Maria Correia Machado Ri-
beiro, Cristina Maria Guerra Ferreira Pérola 
Cunha, José Maria de Sá Alves, José Maria 
Reis Miquelino, José Miguel Gonçalves de 
Sousa, Manuel dos Passos Eiras Martins, 
Manuel Fernandes Pires Laranjeira, Ramiro 
Cavalheiro Capitão e Vítor Manuel Lopes 
Menina.

Fonte: CME

Câmara Municipal de Esposende, 
Maranhão Peixoto, o presidente da 
Junta de Freguesia, António Ribei-
ro, o presidente da Assembleia de 
Freguesia, Luís Coutinho, a diretora 
do Agrupamento de Escolas Antó-
nio Rodrigues Sampaio, Paula Cepa, 
bem como representantes das vá-
rias associações forjanenses.

Devido à elevada afluência de 
público, que fez com que um eleva-
do número de pessoas não pudesse 
assistir à encenação nessa noite, os 
organizadores sentiram a necessi-
dade de agendar uma matiné para 
o dia 20, às 16h30m, registando-se 
nova enchente do auditório do Cen-
tro Cultural Rodrigues Faria.  
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No dia 28 de 
agosto último, 
pelas 7h50m, na 
estrada EM546, 
que liga Forjães 
a  Antas, uma 
carrinha incen-
diou-se, ficando 
completamente 
consumida pelo 
fogo.

O veículo, 
pertencente a 
uma empresa se-
diada em Espo-
sende, dirigia-se 
para Vila Chã-Es-
posende para re-
colher trabalha-
dores. Circulava 
normalmente na via quando o motorista se 
apercebeu do incêndio, tendo de imediato 
saído. 

Um outro condutor, chamou os Bom-
beiros de Esposende e tentou acalmar o 
condutor, que se encontrava muito pertur-
bado.

Para além dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende, que estiveram no local com 

Na madrugada do dia 6 de setembro, 
pelas 6h45, os Bombeiros Voluntários de 
Esposende foram alertados para um incên-
dio numa roulote de bebidas de apoio na 
festa de Sta Tecla, no lugar de Guilheta, fre-
guesia de Antas, deste concelho. Do incên-
dio resultou a destruição completa dessa 
roulote e dos equipamentos elétricos e dos 
materiais que estavam no seu interior, mas 

Festa do Idoso

O tradicional “Passeio do Idoso a Fáti-
ma”, organizado pela Câmara Municipal de 
Esposende, teve lugar no passado dia 11 de 
setembro. 

A Junta de Freguesia, desde a primeira 
hora, prestou todo o apoio a esta iniciati-
va, acompanhando os idosos da nossa ter-
ra nesta jornada plena de fé e de reflexão. 
Muita alegria, boa disposição e sã confra-
ternização foram uma constante neste dia 
festivo que proporcionou grande satisfação 
a todos os participantes. 

Terminou o ciclo das festivi-
dades anuais

A força e o pulsar de uma população vê-
se também na forma como vive e comemo-
ra as suas tradições e festividades. Ao lon-
go do ano,o calendário religioso forjanense 
integra três grandes festividades: Sr. das 
Graças, Padroeira Santa Marinha e S. Ro-
que, S. Amaro e S. Vicente. A sua realização 
não seria possível sem a participação da 

comunidade e, sobretudo, sem o empenho 
das suas briosas e laboriosas comissões 
de festas que todos devemos incentivar e 
apoiar. 

O ciclo festivo anual completou-se, em 
S. Roque, entre 21 e 23 de agosto, onde 
mais uma vez esta bem típica e muito anti-
ga festividade teve lugar, mantendo o nível 
a que as últimas edições nos habituaram. 
Com grande rigor e tradição religiosa e um 
aprazível cartaz festivo do agrado de todos 
quantos visitaram aquele belo souto e re-
zaram na setecentista capela. 

Emigrantes

Os tempos mudaram e, felizmente, é 
muito comum, nos dias de hoje, ver os nos-
sos emigrantes por cá, ao longo de todos 
os meses de todo o ano. Mas os meses de 
julho e agosto continuam a ser os eleitos 
para as merecidas férias na terra, junto da 
família e dos amigos. 

Agora que a grande parte já regressou 
aos locais onde lutam pela vida, aqui deixa-
mos os nossos votos de um bom ano fami-
liar e profissional para todos. 

Até sempre!

Festival Gastronómico “For-
jães À Mesa”

Este excelente evento teve lugar em 19 
e 20 do corrente mês, fruto da iniciativa do 
Mercadinho de Santa Marinha e do Grupo 
Associativo de Divulgação Tradicional de 
Forjães, à qual aderiram grande parte das 
associações da terra. Entre muita animação 
e diversão, os forjanenses e os forasteiros 
aderiram em massa, saboreando os mag-

No dia 31 de agosto, aconteceu 
mais uma noite de fado em Forjães, 
no Auditório do Centro Cultural Ro-
drigues Faria. Esta iniciativa partiu 
da ACOFA (Associação Cultural de 
Organização de Festivais Amadores) 
e contou com a presença das jovens 
fadistas Margarida Rocha, Margarida 
Moreira, Adriana Moreira e o vetera-
no Toni Reis, acompanhados na gui-
tarra por Carlos Caldeira e na viola de 
fado Daniel Paredes.

Como vem sendo habitual, o pú-
blico amante do fado marcou presen-
ça e encheu o belo edifício, embora 
fosse notória a presença de poucos 
forjanenses.

Noite de Fado em Forjães

Incêndio destrói roulote em S. Tecla (Antas)

Carrinha consumida pelo fogo em Antas

um veículo de combate a incêndios urba-
nos e seis homens, que rapidamente ex-
tinguiram o incêndio, também a GNR de 
Esposende se deslocou ao local, tomando 
conta da ocorrência.

Segundo informações recolhidas, a cau-
sa do incêndio terá sido um curto circuito.

evitou-se a propagação aos outros equipa-
mentos.

Para a supressão desse incidente des-
locou-se o veículo urbano de combate a 
incêndios com quatro bombeiros. 

Fonte: Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de Esposende

níficos pratos que as diversas tendinhas 
ofereciam. A feira de artesanato e o “stock 
off”, que funcionaram em paralelo, deram-
lhes um toque artístico e uma dimensão 
extra que foi muito elogiada. 

A Junta de Freguesia felicita os mento-
res deste projeto, bem como todos os que 
se associaram e nele participaram, conti-
nuando disponível para apoiar e colaborar, 
dentro das suas possibilidades, todas as 
futuras iniciativas. 

A Câmara Municipal de Esposende pre-
parou um programa especial de animação 
para os meses de julho, agosto e setembro, 
visando proporcionar à população e a todos 
os que visitam/ passam férias em Esposen-
de um Verão ainda mais divertido e cheio de 
animação. O Programa compreendeu mais 
de uma centena de iniciativas para ver e viver 
o concelho, e sobretudo a cidade, com espe-
táculos de dança, concertos, feiras, Teatro, 
atividades desportivas e muito mais…

 Destaque para a “Galaicofolia – 2000 
anos de festa”, de 24 a 26 de julho, “Espo-
sende a Dançar”, de 31 de julho a 2 de agos-
to, “Música na Praça”, de 6 a 9 de agosto, 
“Festival da Juventude”, de 7 a 12 de agosto, 
com destaque para o concerto Mia Rose e o 
Silent Party 2015, “Festival Sons de Verão”, 
de 17 a 19 de agosto, com os concertos dos 
Like Us, de Master Jake e de Pedro Abrunho-
sa e Comité Caviar, “Festas da Cidade e do 
Município”, de 13 a 15 de agosto, destacan-
do-se a procissão da Senhora da Saúde e o 

Festival Nacional de Folclore, ambos no dia 
15 de agosto, “Desfile de Moda”, no dia 7 
de agosto, “V Feira Medieval”, entre 27 e 30 
de agosto, “Teatro de Revista”, no dia 16 de 
agosto, com a revista P´ro diabo Kus Carre-
gue”, “Festiteatro- Festival de Teatro de rua”, 
nos dias 21, 22 e 23 de agosto, para além de 
muitos eventos desportivos (Jogo de futebol 
das Estrelas, circuito Apwind-Windsurf/8º 
Esposende Kitsurf Open, circuito de volei 
de praia “Município de Esposende, Torneio 
Internacional de Basquetebol, Esposende 
Skate Open 2015, Esposende Urban Climbing 
2015, Trial Urbano de Esposende, Campeo-
nato Nacional de Futebol de praia, IV Triatlo 
Esposende…), e muitos outros eventos (mu-
sicais, culturais, etc.).

Toda esta dinamização traduziu-se num 
verdadeiro sucesso, tornando Esposende um 
atrativo diário. 

José Reis

Esposende Verão 2015

Nota: o concerto dos DAMA foi agendado 
para o dia 13 de dezembro.
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Nós por cá: locais

Após um moroso processo de revisão, 
que se prolongou ao longo de doze anos, 
o Plano Diretor Municipal (PDM) de Espo-
sende entrou em vigor no dia 23 de setem-
bro, decorrido o prazo legal após a publica-
ção do documento em Diário da República  
(2.ª série do Diário da República n.º 183, 
de 18 de setembro de 2015).

Este instrumento de planeamento e 
gestão urbanística do território concelhio 
possibilitará a concretização de um conjun-
to de procedimentos, de que são exemplo 
os planos de urbanização e de pormenor. 
Assim, a partir do dia 23, os munícipes po-
derão dar entrada com os seus pedidos de 
licenciamento.

Espera-se agora um período de tran-
sição e de adaptação ao novo documen-
to, que define as diretrizes em termos de 
planeamento, preconizando um desenvol-
vimento integrado e sustentável do conce-
lho. No sentido de informar e dar a conhe-
cer o novo documento, o Município tem 
previsto realizar sessões de esclarecimen-
to, dirigidas nomeadamente aos técnicos 
da área urbanística que trabalham com a 
Câmara Municipal de Esposende.

O Presidente da Câmara Municipal, 
Benjamim Pereira, expressa a sua satis-
fação pela conclusão deste processo, di-
zendo que “a entrada em vigor do PDM 

A Câmara Municipal de Esposende de-
liberou, por unanimidade, baixar a taxa 
do IMI para as famílias com dependentes 
e manter a taxa do IMI de 0,32% para as 
restantes famílias. Assim, as famílias com 
dependentes vão usufruir de um desagra-
vamento dos impostos municipais nos imó-
veis destinados a habitação própria e per-
manente. Para quem tem um dependente 
a cargo a taxa de redução será de 10%, para 
quem tem dois dependentes 15%, e para 
as famílias com três dependentes ou mais 
a taxa será de 20%.

Com estas medidas as taxas do IMI em 
Esposende serão das mais baixas da região, 
dado que a taxa máxima do Imposto sobre 
Imóveis é de 0,50%. Refira-se que o Munici-
pio de Esposende, paralelamente à imple-
mentação de um conjunto de apoios, tem 
vindo a proceder a um desagravamento 
de impostos, no qual se enquadram estas 

Aproximada-
mente 2 000 ido-
sos do concelho 
participaram na 
Festa do Idoso do 
Município de Es-
posende, com o 
habitual passeio 
ao Santuário de 
Fátima, no dia 11 
de setembro.

A iniciativa, 
que já vai na 20.ª 
edição, é a mais 
emblemática das 
atividades pro-
movidas pela Câ-
mara Municipal 
para a comunidade idosa e é a que regista 
maior adesão, tendo duplicado o número 
de participantes nos últimos cinco anos.

A jornada começou cedo, com a parti-
da, por volta das 7h00, dos 35 autocarros 
que transportaram os participantes oriun-
dos das várias freguesias do concelho. Em 
Fátima, na Igreja da Santíssima Trindade, 
os idosos participaram na Eucaristia, cele-
brada pelo Arcipreste de Esposende, Padre 
Delfim Fernandes, e solenizada pelo Coro 
da Igreja Matriz de Esposende e pelo Coro 
de Câmara da Igreja Matriz de Esposende.

No final da celebração foi tempo de 
retemperar forças, com o degustar dos 
farnéis. O piquenique, que ocorre nos 
parques do Santuário, é um dos pontos 
altos da Festa do Idoso pelo convívio que 
proporciona entre os participantes. O 
Presidente Benjamim Pereira e o seu exe-
cutivo aproveitaram a oportunidade para 

Esposende reduz taxa do IMI até 20% para as famílias 
com dependentes 

Fonte: CME

novas reduções das taxas do IMI para as fa-
mílias com dependentes. Esta medida, que 
implica uma perda de receita para o muni-
cípio de 90 mil euros, vai beneficiar 3213 
famílias nos encargos com a habitação. 

O Presidente da Câmara Municipal su-
blinha que estas medidas representam um 
grande esforço financeiro para o Municí-
pio, na medida em que se traduzem numa 
perda de receita, mas são da maior impor-
tância para as famílias, sobretudo na con-
juntura atual”, refere Benjamim Pereira, 
assegurando que “a sustentabilidade e o 
equilíbrio financeiro do Município são para 
manter, o que obriga a uma gestão cada 
vez mais rigorosa”. O Autarca adianta que, 
“não obstante os cortes nas transferências 
e a perda de receitas, a situação financeira 
da Câmara Municipal está perfeitamente 
estabilizada”.

Plano Diretor Municipal de Esposende entrou 
em vigor a 23 de setembro

é a concretização de um anseio há muito 
aguardado e representa o culminar de um 
longo e difícil processo, que exigiu muito 
trabalho, empenho e determinação por 
parte do Município”. O Autarca refere que 
“damos agora entrada num novo ciclo, que 
irá trazer um outro impulso ao progresso 
e desenvolvimento do concelho”, assina-
lando que “o novo documento preserva 
os valores ambientais únicos do território 
concelhio, ajusta os perímetros de cons-
trução e aumenta as áreas industriais do 
concelho, visando um desenvolvimento 
equilibrado e ajustado”.

Recorde-se que o processo de revisão 
do PDM ficou concluído no passado dia 26 
de junho, com a aprovação do documento 
pela Assembleia Municipal, por maioria, 
registando apenas o voto contra da CDU, 
tendo sido anteriormente aprovado, por 
unanimidade, na Câmara Municipal, vo-
tações que expressam o grande consenso 
alcançado.

Durante o período de discussão públi-
ca, que decorreu entre 16 de outubro e 26 
de novembro de 2014, registou-se a par-
ticipação e contributo de 316 munícipes, 
sendo que 30% das pretensões apresenta-
das foram atendidas.

confraternizar com os idosos, que fizeram 
questão de manifestar o seu agrado pela 
realização deste passeio-convívio anual e 
de agradecer a iniciativa, sobretudo pelo 
destino escolhido, que dizem ser da sua 
preferência.

O Presidente da Câmara Municipal, 
agradecendo a participação dos idosos em 
tão grande número, referiu que “estes mo-
mentos são uma espécie de reconhecimen-
to do Município pelo muito que fizeram 
por Esposende”, deixando a garantia da 
continuidade deste passeio-convívio anual.

Benjamim Pereira expressou ainda uma 
palavra de agradecimento a todos quantos 
participaram na organização e no apoio 
ao evento, designadamente as Juntas de 
Freguesia, a Santa Casa da Misericórdia de 
Fão, os Bombeiros Voluntários de Esposen-
de e de Fão e a Delegação de Marinhas da 
Cruz Vermelha Portuguesa.

Município de Esposende levou 2000 idosos a Fátima

O FORJANENSE, de 30 de setembro de 2015, nº 311 PUBLICIDADE

Cartório Notarial de Esposende
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro - Notária

Rua Nª Sra. da Graça, 12 - 4740-562 Esposende
Tel. 253 968 400 Fax: 253 968 401 Tlm: 966022546 

Email: francisca.castro@notarios.pt

CARTÓRIO NOTARIAL DA NOTÁRIA FRAN-
CISCA MARIA SEQUEIRA DA SILVA RIBEIRO 
DE CASTRO, SITO NA RUA NOSSA SENHO-
RA DA GRAÇA, N° 12, RÉS-DO-CHÃO DA 
FREGUESIA E CONCELHO DE ESPOSENDE. 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro 
de Castro, Notária, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de vinte 
e quatro de Setembro de dois mil e quin-
ze, exarada de folhas noventa e nove e 
seguinte do livro de notas para escrituras 
diversas número "cento e vinte e um-A", 
deste cartório, MANUEL MORGADO PEI-
XOTO e mulher MARIA DE LURDES GON-
ÇALVES PEREIRA, casados sob o regime da 
comunhão geral, ambos naturais da fre-
guesia de Gandra, deste concelho, onde 
residem na Rua Revolução de Abril, nº 
331, declararam:---------------------------------  
Que, são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, dos seguintes 
prédios situados na União de Freguesias 
de Esposende, Marinhas e Gandra, conce-
lho de Esposende: ------------------------------
N°. 1 - Prédio rústico, composto por videi-
ras em ramada, no sítio da Agra do Mato, 
com a área de trezentos metros quadra-
dos, a confrontar do norte com Manuel 
Neves Vasco e outros, de sul com Manuel 
Alves de Matos, de nascente com José 
Maria Cavalheiro Santa Marinha e de po-
ente com caminho, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Esposen-
de, inscrito na matriz sob o artigo 1506, o 
qual proveio do artigo 1032 da extinta fre-
guesia de Gandra, com o valor patrimonial 
de 90,38 € e o atribuído de CEM EUROS.
N°. 2 - Prédio rústico, composto por horta 
com videiras em ramada, no sítio do Car-
regal, com a área de setecentos e vinte 
metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel da Costa Lagoela, do sul com 
Joaquim José Pereira Ribeiro, do nascente 
com Manuel Fernandes Pereira e de po-
ente com caminho, não descrito na Con-

servatória do Registo Predial de Esposen-
de, inscrito na matriz sob o artigo 1684, 
com o valor patrimonial de 262,79 € e o 
atribuído de TREZENTOS EUROS.-------------
Que, não possuem título formal que lhes 
permita registar na competente Conserva-
tória os identificados prédios, mas que, no 
entanto, sempre estiveram na detenção 
e fruição dos mesmos, durante mais de 
vinte anos, por si e antecessores, deten-
ção e fruição essas adquiridas e mantidas 
sem qualquer violência e exercidas sem 
qualquer oposição ou ocultação, ou seja, 
de modo a poderem ser conhecidas por 
quem tivesse interesse em contrariá-las.--- 
Que tal posse assim mantida e exercida o 
foi em nome e interesse próprio e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes 
ao integral aproveitamento dos citados 
prédios, colhendo os seus frutos, admi-
nistrando-os e pagando em seu nome os 
respectivos impostos. --------------------------
E que essa posse por ter sido sempre pa-
cífica, pública, contínua, de boa fé e em 
seu próprio nome e durante mais de vinte 
anos, facultou-lhes a aquisição por USU-
CAPIÃO, do direito de propriedade dos re-
feridos prédios e direito este que, pela sua 
própria natureza, não pode ser comprova-
do por qualquer título formal, em virtude 
de os terem adquirido por volta do ano de 
mil novecentos e setenta e cinco, por do-
ação meramente verbal, nunca reduzida a 
escritura pública feita por Adolfo Fernan-
des Pereira e mulher Zulmira da Conceição 
Gonçalves, residentes que foram naquela 
freguesia de Gandra.-----------------------------
Está conforme e confere com o original na 
parte transcrita.-----------------------------------
Cartório Notarial da Notária Francisca Ma-
ria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro, em 
Esposende, 24 de Setembro de 2015.-------

A Notária,
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro 

de Castro
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Nós por cá: comunidade paroquial

Notícias Breves

Pe. José Ferreira Ledo

• Reunião Inicial do Conselho 
Pastoral Paroquial (CPP) a 10 
de outubro, às 21h00, no Salão 
Paroquial. É muito importante 
contar com a presença de todos 
os delegados dos grupos, movi-
mentos e confrarias da paróquia. 
Pela nossa condição de batizados 
todos somos e devemos ser cor-
responsáveis pela organização, 
dinâmica e bem-estar pastoral 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial

da nossa comunidade paroquial. 
Participemos!!!
• Início do Ano Pastoral 
2015|2016:“FÉ ANUNCIADA – 
ANO MISSIONÁRIO” a 4 de ou-
tubro.
• Início do Curso de Missiologia 
(10 encontros), a 16 de outubro, 
pelas 21h00, no Centro Paroquial 
de Esposende.

E tu, não queres trabalhar na “vinha do Senhor”?

Os catequistas e demais tra-
balhadores paroquiais devem 
dar conta da sua disponibilida-
de para os diversos serviços e 
ministérios. Todos os grupos 
precisam de “sangue novo”, de 
renovação, de alargamento e 
aprofundamento. Devem inter-
rogar-se sobre a disponibilidade 
para a missão da Igreja, que diz 
respeito a todos. Não há “discí-

pulos” e “missionários” mas sim 
“discípulos missionários”, diz o 
Papa Francisco. Manifestem as 
vossas intenções aos diversos 
animadores/coordenadores dos 
grupos, para convosco discernir 
a melhor forma de participardes 
na edificação da comunidade. 
Não fiques indiferente à constru-
ção da Igreja!...  

A identidade do cristão é ser 
discípulo missionário da miseri-
córdia de Deus: “Misericordiosos 
como o Pai”. Viver deste modo, 
acarreta consequências pasto-
rais: de movimentos a movimen-
tos missionários, de paróquias a 
paróquias missionárias. O discí-
pulo missionário exprime a sua 
vitalidade no testemunho de 
vida, no diálogo, numa presença 
de caridade (cf. AG 11-12). Esta 
vitalidade não se faz por “conta 
própria”, mas insere-se numa di-
nâmica comunitária, seja no seio 
dos movimentos eclesiais, seja no 
contexto da vida paroquial.

 “A paróquia não é uma estru-
tura caduca; precisamente por-
que possui uma grande plastici-
dade, pode assumir formas muito 
diferentes que requerem a docili-
dade e a criatividade missionária 
do Pastor e da Comunidade. (…) 
A paróquia é presença eclesial no 
território, âmbito para a escuta 
da Palavra, o crescimento da vida 
cristã, o diálogo, o anúncio, a cari-
dade generosa, a adoração e a ce-
lebração. Através de todas as sua 
atividades, a paróquia incentiva 
e forma os seus membros para 
serem agentes da evangelização. 

Curso de Missiologia para leigos, em Esposende
Outubro Missionário

É comunidade de comunidades, 
santuários onde os sedentos vão 
beber para continuarem a cami-
nhar, e centro de constante envio 
missionário” (EG 28). Contudo, as 
paróquias estão essencialmente 
voltadas para si próprias e para 
os que “já lá estão”. Há pouca ou 
mesmo nenhuma atenção aos 
que estão fora, se sentem ou vi-
vem à margem, nas “periferias”. 
Como “criar” paróquias missio-
nárias? Como conseguir que as 
paróquias priorizem a dimensão 
missionária? Como ultrapassar 
as resistências à mudança? (…) 
Como podem os movimentos ser 
“movimentos missionários capa-
zes de chegar a todas as “perife-
rias”? Estão em sintonia com as 
propostas diocesanas? Quais os 
seus carismas?  

Quarto fruto esperado (fé 
anunciada) – Um testemunho 
alegre da presença de Jesus 
Cristo Ressuscitado no mundo. 
“A renovação da Igreja realiza-se 
também, através do testemunho 
prestado pela vida dos crentes: de 
facto, os cristãos são chamados a 
fazer brilhar, com toda a sua pró-
pria vida no mundo, a Palavra de 
verdade que o Senhor Jesus nos 

deixou. (…) A fé cresce quando é 
vivida como experiência de um 
amor recebido e é comunicada 
como experiência de graça e de 
alegria. A fé torna-nos fecundos, 
porque alarga o coração com a 
esperança e permite oferecer um 
testemunho que é capaz de gerar: 
de facto, abre o coração e a men-
te dos ouvintes para acolherem 
o convite do Senhor a aderir à 
sua Palavra a fim de se tornarem 
seus discípulos” (Bento XVI, Carta 
Apostólica sob a forma de ‘Motu 
Próprio’ – Porta Fidei”, 6-7)

Objetivo Geral – Redescobrir a 
identidade cristã e o dom da fé, 
para uma “autêntica e renovada 
conversão ao Senhor” Jesus Cris-
to. A motivação fundamental des-
te objetivo é esta: “Não podemos 
aceitar que o sal se torne insípido 
e a luz fique escondida” (PF 3).

Este Curso de Missiologia (10 
encontros), vai realizar-se no 
Centro Paroquial de Esposende, 
orientado pelo Padre Hugo Ven-
tura, com início marcado para o 
dia 16 de outubro, à noite. 

As inscrições (junto à D. Hele-
na, sacristã) devem ser feitas até 
ao dia 04 de outubro.

Havendo necessidade de 
ajustar “alguns detalhes”, das 
pessoas que a compõem, aqui se 
publicam os nomes da mesma: 
Carlos Augusto Pereira Torres 
Ribeiro|Arlindo Pereira Sousa 
Tomás|Fernando Sérgio Lages 
de Almeida|António Jorge Al-

Comissão de Festas de Santa Marinha|2016

meida Ribeiro|José Joaquim de 
Araújo Pimenta|Rui Dias Quei-
rós Ribeiro|João Paulo Paredes 
Ramos|José Bernardino Lima de 
Carvalho|José Augusto Ribeiro 
Macedo e Manuel Augusto Dias 
Queirós Ribeiro. Desejamos bom 
trabalho!

Os preparativos  para a Festa 
de S. Roque, levados a cabo pela 
Comissão de Festas, merecem 
o nosso aplauso de parabéns. 
O trabalho realizado ao longo 
de muito tempo, valeu a pena 
pois, o que nos foi apresentado, 
preenchendo, no tempo e no 
espaço, momentos divertidos e 
cheios de alegria folgazã, regis-

tou no coração da comunidade 
forjanense um grande apreço 
pela ousadia corajosa de uns 
tantos - Comissão de Festas de 
S. Roque e família - para benefí-
cio de todos!... A todos quantos 
colaboraram com a Comissão, 
deixámos a profunda gratidão 
do dever cumprido. Parabéns e 
Bem Hajam!

Agradecimento à Comissão de Festa de São Roque 
Santo, Amaro e São Vicente

Com o 1º andar do Salão Paroquial a sofrer obras de recuperação e remodelação, a catequese paroquial 
este ano vai iniciar-se um pouco mais tarde, diríamos que em linha com o que aconteceu com o início do ano 
escolar. A reunião de apresentação de catequistas e horários aconteceu sábado, dia 26 de setembro, tendo 
num dos encontros com os pais e catequizandos marcado presença o pároco local, padre Manuel Ledo.

Catequese paroquial
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Batismos:
02/08 - Liliana Mercedes Faria Sampaio Valente, 
filha de Sylvain Sampaio e de Talita Mercedes 
Valente.
09/08 – Rodrigo Lima Pedras, filho de Nuno Fi-
lipe Gomes Pedras e de Tânia Sofia Fernandes 
Lima.
15/08 – Guilherme Duarte Torres Ribeiro Arezes, 
filho de José Luciano Pereira Arezes e de Ana Isa-
bel Faria Torres Ribeiro.
15/08 – Dinis Alves de Lima, filho de Óscar Dinis 
Gomes Lima e de Marlene Sofia da Silva Alves.
16/08 – Letícia Barros de Sousa, filha de Manuel  
Sousa e de Anabela Barros Cunha.
16/08 -  Sofia dos Santos, filha de Vítor César 
Dias dos Santos e de Maria de Fátima de Freitas 
Rolo dos Santos.
30/08 – Maria Sinaré Carvalho, filha de Ricardo 
Alexandre Alves Carvalho e de Fernanda Isabel 
Casal Sinaré
12/09 – Gonçalo Dinis do Vale Maia, filho de 
Nelson José Ferreira Maia e de Vanda Catalina 
Barroso do Vale.

13/09 – Anita Sofia de Sá Neiva, filha de Carlos 
Manuel Neiva da Cruz e de Carla Manuela Ri-
beiro de Sá.
19/09 – Rita Clara Lages Almeida Faria, filha de 
Paulo Alexandre Loureiro Faria e de Luísa Ale-
xandra Lages Almeida

Casamento: 
31/07- Carlos César de Almeida Torres e de Ana 
Cristina Torres de Almeida, ambos de Forjães, 
Esposende.

Óbitos:
15/07 – José Mateus Teixeira de Sá, com 72 
anos de idade e residente na Rua da Madorra, 
Forjães.
08/08 – Maria Dias de Almeida, com 78 anos de 
idade, residente na Avenida Marcelino Quei-
rós,  Forjães, Esposende.
13/08 - José da Costa Oliveira, com 58 anos de 
idade e residente na Rua da Pedreira, Forjães, 
Esposende.

Movimentos religiosos

22/agosto2015 - O casal José 
Albino Arriscado Ribeiro e sua 
esposa, Maria Amélia Fernan-
des Azevedo, celebraram, na 
companhia da família e ami-
gos, os 50 anos de vida matri-
monial...O matrimónio é um 
sacramento a dois, pois casar 
é assumir responsabilidades. 
Para a felicidade de um lar é 
fundamental um bom enten-

13/agosto/2015 - Deus co-
locou sementes de vida e de 
perenidade no casal Joaquim 
Fernandes da Silva e Natália de 
Castro Sousa que, no passado 
dia 13 de agosto, festejaram 
os 60 anos de vida matrimo-
nial, diamantada. O diamante 
é símbolo da força e da eter-
nidade do Amor. Assim, na 

Bodas de Ouro Matrimoniais

dimento entre os dois. A comu-
nicação - no casal - não é como 
uma conversa esporádica, mas 
um ambiente que se respira, 
como o oxigénio. Este ambien-
te começa com um autêntico 
encontro com o cônjuge. Cada 
um continuou a ser, também no 
matrimónio, uma pessoa distin-
ta; assim, o encontro do  “nós”  
não  só facilita o intercâmbio 

Nós por cá: comunidade paroquial Pe. José Ferreira Ledo

...A conjugação perfeita 
para a formação de 
bons condutores!

Trav. Horácio Queirós, 154 Lj. G
4740-444 Forjães
Tel. 253 877 770

E-mail. geral@ec-rioneiva.pt

Escola de Condução 
Rio Neiva, Lda

Av. Marcelino Queirós, 130/140
 Loja 14 - 4740-438 Forjães

Av. de S. Romão, 10
4935 Neiva Viana do Castelo

Tel. 253 876 074 - Tlm. 965 166 956

Tel. 258 871 466 - Fax. 258 371 420

Forjães - Esposende

Neiva - Viana do Castelo

Flor em 
Movimento

ENTREGAS AO DOMICÍLIO

Serviços de artes florais 
decoração, artesanato, 
todo o tipo de eventos

Av. Margarida Queirós, 206
4740-438 Forjães | Tel. 258 841 466
floremmovimento@hotmail.com

969 584 228

Lia Noivas 
Boutique

Maria Emília Coutinho Almeida

Vestidos 
de Noiva, 

Comunhão, 
Batizados e 

outros 
acessórios

Rua de Neiva, 22 / 4740-445 Forjães
Tel.: 962917128 / 966934637

Bodas de Diamante Matrimoniais

companhia da família – filhos, 
netos e bisnetos - partilharam 
o exemplo de amizade, de com-
panheirismo, de cumplicidade… 
Souberam transmitir e perpe-
tuar a essência da família, da 
união entre todos. Quiseram, 
assim, aproveitar a feliz oportu-
nidade para declararem, diante 
do Deus que é Amor, a gratidão 

CARTÓRIO NOTARIAL DA NOTÁRIA FRANCISCA MARIA SEQUEIRA DA SILVA 
RIBEIRO DE CASTRO, SITO NA RUA NOSSA SENHORA DA GRAÇA, N° 12, RÉS-
DO-CHÃO DA FREGUESIA E CONCELHO DE ESPOSENDE.----------------------------
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro, Notária, certifica, para 
efeitos de publicação que, por escritura de catorze de Agosto de dois mil e 
quinze, exarada de folhas vinte e cinco e seguintes do livro de notas para es-
crituras diversas número "cento e vinte e um-A", deste cartório, LÚCIA MA-
RIA LIMA DE CARVALHO e marido NELSON ANTÓNIO QUEIRÓS NEIVA, ca-
sados sob o regime de comunhão de adquiridos, ela natural da freguesia de 
Forjães, deste concelho, e ele natural da freguesia de Fragoso, concelho de 
Barcelos, e nesta última residentes na Rua António Torres, nº 165, declara-
ram: --------------------------------------------------------------------------------------------
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do se-
guinte prédio situado na freguesia de Forjães, concelho de Esposende: ------
Prédio rústico, composto por cultura de regadio e videiras em ramada, no 
sitio do Campo da Tomadia, com a área de quinhentos e vinte e nove metros 
quadrados, a confrontar do norte com Maria Sílvia Lima de Carvalho, de sul 
com Herdeiros de Domingos Gonçalves Rolo, de nascente com Vítor Manuel 
Lima de Carvalho e João Carlos Lima de Carvalho, e de poente com estrada 
nacional e Manuel António Lima de Carvalho, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende, inscrito na matriz sob o artigo 702, com o 
valor patrimonial de 212,89 € e o atribuído de QUINHENTOS EUROS.---------  
Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente 
Conservatória o identificado prédio, mas que, no entanto, sempre estive-
ram na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e 
antecessores, detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer 
violência e exercidas sem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de modo 
a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. -----
Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprio 
e traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral aproveitamento 
do citado prédios colhendo os seus frutos, administrando-o e pagando em 
seu nome os respectivos impostos. -----------------------------------------------------
E que essa posse por ter sido sempre pacífica, pública, contínua, de boa 
fé e em seu próprio nome e durante mais de vinte anos, facultou-lhes a 
aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio e 
direito este que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por 
qualquer título formal, em virtude de o ter adquirido por volta do ano de mil 
novecentos e oitenta e oito, por compra meramente verbal, nunca reduzida 
a escritura pública, feita a Maria Lima de Carvalho, viúva e José Joaquim 
Lima de Carvalho, viúvo, residentes que foram naquela freguesia de Forjães. 
Assim, afirmam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos 
e legítimos possuidores do identificado prédio. -------------------------------------
Está conforme e confere com o original na parte transcrita. ----------------------
Cartório Notarial da Notária Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de 
Castro, em Esposende, 14 de Agosto de 2015. --------------------------------------

A Notária, 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro

O FORJANENSE, de 30 de setembro de 2015, nº 311 PUBLICIDADE

Cartório Notarial de Esposende
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro - Notária

Rua Nª Sra. da Graça, 12 - 4740-562 Esposende
Tel. 253 968 400 Fax: 253 968 401 Tlm: 966022546 

Email: francisca.castro@notarios.pt

e reconhecimento festivo das 
suas vidas e daqueles que os 
acompanham. Que eles conti-
nuem a ser felizes na mútua do-
ação, alegres nos seus afazeres 
e fortes no sacrifício. Que este 
filme continue com maravilho-
sos e alegres capítulos de vida. 
Parabéns e Felicidades!

integral entre o eu e o tu, mas 
cria também um universo de 
experiência que não seria real 
fora deste encontro. Damos 
graças a Deus pelo Amor vivido 
a dois e suplicámos por todos 
os casais para que suas vidas 
sejam ofertório sempre reno-
vado, no altar da generosidade. 
Parabéns e Felicidades!...    
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Notícias da ACARF

Iniciou-se mais um novo ano letivo e com este mu-
danças consideráveis na Instituição, mudanças estas 
que invocam o repensar de estratégias e recursos. Em 
praticamente todas as respostas sociais o número de 
inscritos aumentou, com a exceção resposta social cre-
che que reabre com menos uma sala, consequência 
já prevista pela obrigatoriedade das crianças com três 
anos de idade frequentarem o Centro Escolar. 

A Instituição, como sempre, sabe responder aos de-
safios que se apresentam de forma responsável, rápida 
e distinta.

A nossa missão foi, é e será sempre apoiar todos 
aqueles que precisam das mais diferentes respostas so-
ciais. Novo ano, novos desafios e mudanças e sempre 
o mesmo compromisso: responder de forma exemplar 
ao que advém.

Fazemos votos que o novo ano seja de sucesso (s) 
para todos!

ACARF - Associação Social Cultural Artística e Recreativa de Forjães

Mensagem da direção

A ACARF realizou, no passado dia 9 de setembro, o tradi-
cional passeio anual dos utentes do centro de Dia/Convívio.

O local eleito foi o Santuário de Nossa Senhora da Boa 
Morte na Correlhã – Ponte de Lima.

Saímos da ACARF por volta das 10h30 em direção à Cor-
relhã. À chegada deparamos com uma bela paisagem, onde 
os verdes das árvores circundam o Santuário de Nossa Se-
nhora da Boa Morte, um templo de adoração, romaria e 
local de romeiros.

De seguida contornamos o Santuário em direção ao par-
que das merendas, que por sinal está bem apetrechado de 
mesas e bancos, onde pôdemos almoçar com muito ape-
tite. Como é habitual neste dia, nada faltou, apenas o sol 
não quis aparecer, o que não causou qualquer problema.

Por volta das 14h, fomos de visita ao Santuário onde, 
pôdemos admirar as imagens ali presentes, em especial a 
Nossa Senhora da Boa Morte, a quem, cada um a seu jeito 
pode meditar e pedir a sua bênção para as necessidades 
mais simples.

Como o dia estava triste e com um pouco de chuva, tive-
mos de encontrar um local abrigado para o lanche. Então, 
dirigimo-nos a S. Romão do Neiva, ao monte da Senhora do 
Crasto, onde podemos desfrutar do resto do dia com um 
lanche à nossa maneira.

Este dia como todos os outros, foi um dia alegre, cheio 

de boa disposição. No entanto este só foi diferente pela azá-
fama que foi necessário para a viagem e deslocação. Tudo 
correu pelo melhor, no final era notório o rosto de satisfação 
em cada utente.  

Passeio dos utentes

A experiência do passado, a força do presente e a convicção no futuro 

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou construção.” Paulo Freire

Ano letivo 
2015-2016



 

Alunos da turma 01C 

Dados estatísticos        nº alunos/turmas  
A nossa escola... 

Mais um ano letivo se inicia... com ele novidades, novas 

expectativas, novos projetos, novas angústias e novos 

desejos de que tudo ocorrerá dentro do previsto.  

O nosso Agrupamento passou a denominar-se Agrupa-

mento de Escolas António Rodrigues Sampaio e a Escola 

de Baixo Neiva, Escola Básica de Forjães, recuperando o 

seu nome original. 

Depois de uma paragem letiva em que se renovaram ener-

gias, queremos desejar a toda a comunidade educativa 

um bom ano 2015/2016. 

A Escola Básica de Forjães tem por lema promover a Qua-

lidade e a Excelência que só é possível com um envolvi-

mento cada vez maior de toda a comunidade educativa e, 

em especial, das estruturas pedagógicas do Agrupamento 

de Escolas onde esta se insere.  

O Agrupamento sempre atento às necessidades educati-

vas dos nossos alunos, investiu em ofertas formativas ade-

quadas para melhor atender à comunidade, em sintonia 

com o comprometimento dos pais e encarregados de edu-

cação e a disponibilidade das instituições de solidariedade 

social do concelho, nossas parceiras. Isto traduziu-se na 

abertura do Curso Vocacional de Secundário – Técnico de 

Apoio à Família e à Comunidade, único a funcionar no 

nosso concelho. 

Este ano letivo trabalharemos um novo tema aglutinador, 

“ Uma Escola de Emoções e Vida Saudável”. A nossa Esco-

la está empenhada em promover ações que contribuam 

para elevar o nível de qualidade da formação dos nossos 

alunos através da diversidade na oferta, e do empenho e 

envolvimento de alunos, professores, funcionários e en-

carregados de educação.  

Aos alunos que são o cerne da existência da escola, uma 

palavra: Sem esforço, dedicação, firmeza, partilha e cama-

radagem não é possível uma aprendizagem significativa 

que permita um caminho direcionado para o sucesso. 

Desejo que neste ano os esforços de todos estejam focali-

zados na construção/manutenção de um clima harmonio-

so de trabalho e partilha que favoreça o desenvolvimento 

de todos nós, alunos, pais e encarregados de educação, 

pessoal docente e não docente e comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diretora do Agrupamento: Profª Paula Cepa 

"O aluno é como uma pequena semente que deve ser plantada e cuidada para germinar e dar 

bons frutos. O professor é como o agricultor que vê na semente a esperança que proverá as 

necessidades da sociedade."  (Luís Alves) 

Quando entramos na escola, 

sentimo-nos ligadas, com 

vontade de aprender e des-

cobrir algo novo. 

A escola ensina-nos a ser 

quem somos, e a darmos o 

nosso melhor. 

Tem uma bonita decoração, 

muitos espaços verdes que 

nos sugere um ambiente 

confortável. O seu painel 

colorido é uma das suas bo-

nitas obras de arte, em que 

muitos dos alunos desta es-

cola participaram. 

Esta escola procura manter-

nos saudáveis, com o  clube 

do Desporto Escolar, com 

atividades para todos os 

gostos. 

Esperamos poder continuar 

aqui até ao 9º ano, visto que 

não nos imaginamos sem um 

espaço assim! 

 

Carolina Reis e Beatriz Ribeiro, 

6ºA 



 

Semana da Alimentação  

BIBLIOTECA ESCOLAR  

Projeto “Todos Juntos a Ler” 

 
Boletim Nascente Escolar 

setembro 2015 

 

Propriedade: Agrupamento de Escolas  

                         António Rodrigues Sampaio 

Sede: EB de Forjães, Rua da Pedreira, 207 

           4740- 446 Forjães 

           Tel: 253 879 200 

           Fax: 253 872 526 

E-Mail: boletimnascenteescolar@gmail.com 

 
Diretora: Professora Paula Cepa                                                                                                                                 
Redação: Escola Básica de Forjães 
Colaboração: Profª Paula Cepa “O ano letivo começou”; Prof. José Pinho “Estatística”; Profª 
Goreti Figueiredo “Biblioteca Escolar”; Profª Anabela Freitas “Eco-Escolas”. 
Revisão: Prof. António Barros. 
Periodicidade: Mensal    
Tiragem: O Boletim Nascente Escolar  é parte integrante do Jornal  O Forjanense desde Janeiro 
de 2006,  com uma tiragem de 1650 exemplares por  mês. 

Um livro é uma fonte de emoções, de  
experiências e de aprendizagens, uma 
ponte entre a imaginação do leitor e a  
vida real.  
E se o é para todos, adultos e crianças, é-o, de  
forma ainda mais visível para aqueles que têm a sua experiência de 
vida limitada. 
As bibliotecas escolares são sensíveis à construção de um espaço de 
vivências em que os alunos da Educação Especial possam crescer e 
aprender de forma mais alargada e feliz. Nesse sentido candidata-
ram-se e venceram a candidatura ao projeto “Todos Juntos a Ler”, 
da Rede de Bibliotecas Escolares (RBE), em articulação com o Plano 
Nacional de Leitura (PNL) e a Direção de Serviços de Educação Espe-
cial e Apoios Socioeducativos da DGE (DSEEAS/DGE).  
Como resultado, o agrupamento irá beneficiar de apoio financeiro 
atribuído conjuntamente pela RBE e pelo PNL,  tendo-lhe sido atri-
buído o montante global de 1.500,00. 
Os recursos a adquirir neste âmbito contribuirão de forma direta pa-
ra promover a participação dos alunos com necessidades educativas 
especiais nas atividades desenvolvidas pela biblioteca escolar e, no 
final, os professores bibliotecários farão a divulgação dos materiais e 
recursos pedagógicos produzidos em suporte digital. 

Parlamento dos Jovens  

No âmbito da Biblioteca Escolar será também dina-
mizado o Parlamento dos Jovens, iniciativa da As-
sembleia da República dirigida aos jovens dos 2.º e 
3.º ciclos, que este ano tem como tema o combate 
ao insucesso escolar. 
Os principais objetivos deste programa são: 
 - Educar para a cidadania;  
 - Dar a conhecer as regras do debate;  
- Promover o debate democrático, o respeito pela 
diversidade de opiniões e pelas regras de formação 
das decisões;  
- Proporcionar a experiência de participação em processos eleitorais;  
- Estimular as capacidades de expressão e argumentação na defesa das ideias, 
com respeito pelos valores da tolerância e da formação da vontade da maioria. 
O programa Parlamento dos Jovens desenvolver-se-á em 3 fases, ao longo do ano 
letivo: 
1.ª fase: Escola  Debate do tema proposto anualmente; 

2.ª fase: Distrito  Realização de Sessões Distritais, onde se reúnem os deputados 
que representam as escolas de cada distrito, para aprovar os Projetos de Reco-
mendação a submeter à Sessão Nacional do Parlamento dos Jovens e eleger os 
deputados que os vão representar nesta Sessão; 

3.ª fase: Assembleia da República  Realização da Sessão Nacional do Parlamento 
dos Jovens, onde se reúnem os deputados jovens, a nível nacional, representando 
cada distrito ou região autónoma, na qual se aprova, após debate em Comissões e 
em Plenário, a Recomendação final sobre o tema daquela edição do Parlamento 
dos Jovens. 

De acordo com a temática a desen-
volver neste ano letivo "Escola de 
emoções… e vida saudável" a biblio-
teca, o projeto Eco-Escolas e o PES 
(Projeto Educação para a Saúde) irão 
desenvolver algumas atividades, na 
semana da alimentação, a decorrer 
de 12 a 16 de outubro.  
No dia 16 estará presente no agrupa-
mento, a escritora e nutricionista Ma-
nuela Leitão para apresentar o seu 
livro “Poemas da Horta e Outras Ver-
duras”.  

Ao mesmo tempo decorrerá na cantina o concurso “A Minha Cantina 
é Ecológica” que tem como objetivo sensibilizar os alunos para evita-
rem o desperdício de comida. 

Mês das Bibliotecas Escolares 

Também no mês de outubro, Mês das Bi-
bliotecas Escolares, terá início o projeto 
de leitura em ambiente familiar, como 
todos os anos acontece. Realizar-se-ão 
também as visitas à BE dos alunos do 5º 
ano e iniciarão o seu projeto os Voluntá-
rios de Leitura, dedicado aos alunos com 
dificuldades neste domínio. 

  Tampas de plástico  

 Rolhas de cortiça 

 Pilhas/baterias 

 Tinteiros/toneres 

 R.E.E. (resíduos elétricos e eletrónicos) 

 Roupa, calçado, brinquedos e livros 

 Medicamentos usados e fora de prazo (a entregar na Farmácia Stª Marinha) 

Campanhas de recolha a decorrer para toda a comunidade: 
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Editorial

Palavras Cruzadas (soluções)
Horizontais Verticais
1º arimo; emera = 2º lemure; 
ónus = 3º alo; asa; aga = 4º da; 
arpéu; or = 5º o;ar; e; raso = 6º 
amassaria = 7º amor; s; aa; m = 8º 
po; atuir; ia = 9º ela; ura; ari = 10º 
lara; aterro = 11º orate; atear = 

1º alado; apelo = 2º rela; amola = 
3º imo; amo; ara = 4º mu; arara; 
a.t. = 5º orar; s; tu; e = 6º espes-
sura = 7º e; a.e.; a; iate = 8º mo; 
urrar; e.t. = 9º ena; aia; are = 10º 
rugosa; irra = 11º asaro; maior = 

Ninguém é tão forte
Que nunca tenha chorado;
Ninguém é tão fraco
Que nunca tenha vencido;
Ninguém é tão auto-suficiente
Para nunca ser ajudado;
Ninguém é tão inválido
Que nunca tenha contribuído;
Ninguém é tão sábio
Que nunca tenha errado;
Ninguém é tão errado
Que nunca tenha acertado;
Ninguém é tão corajoso
Que nunca tenha tido medo;
Ninguém é tão medroso
Que nunca tenha tido coragem. 

Conclusão: Ninguém é tão alguém, 
que nunca precisou de ninguém.

Torres Jaques

Ninguém

Quando eu morrer 
Quando eu morrer 
Não vás ao meu funeral 
Pode alguém te ver 
E ao chorares ficas mal 

Pois vais chorar de saudade 
Por já não me teres 
E lidar com essa realidade 
Por nunca mais me veres!... 

Quando eu morrer 
Vai antes à levada 
Para te esquecer 

Lava lá as tuas mágoas 
Pois eu já não sou nada 
Mas mimado por essas tábuas 

Armando Couto Pereira 

Com tantas pessoas lesadas pelo 
(Vanco Vês) e outras a serem ma-
nipuladas, temos aqui o homem que 
pode acabar com essa merda toda e 
também com as prisões de luxo.

Calma amigo! Afinal a minha 
reputação já acabou. Ninguém 
se lembra mais de mim!...

Decidiram estabelecer um Po-
nei Expresso para Sacramento, na 
Califórnia, a data do 3 de Abril – 
prazo de dez dias. Este telegrama 
Lacónico enviado em 27 de Janei-
ro de 1860, anunciava a criação 
do Ponei Expresso, um serviço 
postal por cavaleiros ligando em 
duzentas e quarenta horas, São 
José (Missouri) a Sacramento (Ca-
lifórnia). Ou seja 3165 km dentro  
de uma das partes mais selvagens 
da América. Em pouco mais de 
dois meses, foram colocados ao 
longo do itinerário paragens com 
abrigo para mudar de cavalos e 
cavaleiros. Os jovens arriscavam-
se  logo à aventura, tão alucinan-
te, que o salário era de 50 dólares 
por mês, mais abrigo e comida. 
Esses excelentes cavaleiros de-
viam poder ficar montados 160 
km, com pequenas paragens a 
cada 25 km para trocar de cavalo. 
Entre eles, figuram personagens 
lendários como Búfalo Bill Cody e 
Wild Bill Hichok. O lema era sim-

ples: «O correio devia passar.» E 
mesmo apesar dos contratempos, 
eles respeitavam  quase sempre 
a ligação fatídica das duzentas e 
quarenta horas. Um mês apenas 
depois da criação do Ponei Expres-
so, os dissabores começaram: os 
índios Pah Ute de Nevada, incen-
diavam os abrigos isolados e ata-
cavam os cavaleiros. Perderam-se 
ao todo sete abrigos, 150 cavalos 
e 16 homens. Mas nem por isso, o 
correio deixou de passar. Todavia, 
a aventura não dura mais que de-
zoito meses. Não foi por causa dos 
índios, nem por causa do terrível 
inverno de 1860-1861: com mais 
de 80 cavaleiros e 500 cavalos, 
o Ponei Expresso custava muito 
caro. Esses homens vêm de entrar 
dentro de uma lenda, pelo facto 
de terem percorrido um total de 
985000 km, o que representa 24 
vezes a volta ao mundo, e só per-
deram um saco de correio. 

A epopeia de Ponei Expresso

Traduzido por Torres Jaques

Estamos de volta. 
Passou o verão, passaram as 

férias. Foi-se o calor, as noites 
quentes e, em muitos casos, foi-
se o dinheiro!...

De volta ao trabalho, O For-
janense apresenta nesta edição 
um retrato de algumas das re-
alizações que vimos acontecer 
desde as festividades de Santa 
Marinha, que marcaram a nossa 
edição de férias.

É comum, nas férias, vermos 
os nossos emigrantes de regres-
so à sua terra natal, e foram mui-
tos os que o fizeram este ano. Os 
casamentos, esses já não são em 
tanta quantidade (ao que pare-
ce), mas eram também uma for-
ma de reencontro de velhos co-
nhecidos. Em Forjães, tal como 
noutras localidades, o número 
de emigrantes também aumen-
tou e também nós vemos jo-
vens, licenciados e não só, pro-
curarem melhores condições de 
trabalho lá fora. Foi ver as casas, 
fechadas durante grande parte 
do ano, ganhar vida. Ver janelas 
abertas, jardins aprumados, sen-
tir os cheiros dos churrascos…

E que dizer da nossa piscina 
e do rio, com destaque para o Zé 
do Rio? Se é certo que as con-
dições não são as melhores, não 
há grandes condições logísticas 
para convívios em família, para 
uns assados, para uns lanches, 
ou mesmo para um alívio em si-
tuação de dor de barriga repen-
tina (!), o certo é que a praia flu-
vial esteve sempre lotada e, em 
grande número, por emigrantes.

No verão, nunca a música de 
Pedro Abrunhosa fez tanto sen-
tido: “Quero voltar para os bra-
ços de minha mãe!”

Obrigado pela visita e bom 
ano de trabalho para todos. 

E, falando em trabalho, 
aproveito para passar uma men-
sagem da direção, que se pren-
de com a necessidade de paga-
mento da assinatura, por quem 
ainda não o fez.

Forjães foi, por alguns mo-
mentos, o centro do mundo, 
com um conjunto de iniciativas 
que se prolongaram setembro 
dentro, com destaque, para o 
Festival Gastronómico, em me-

ados deste mês.  Reunindo todas 
as coletividades locais, numa or-
ganização do Grupo Associativo de 
Divulgação Tradicional de Forjães 
e do Mercadinho de Santa Mari-
nha, o evento provou que quando 
se dá as mãos tudo fica mais fá-
cil. Parabéns para a organização, 
para os participantes e para to-
dos os que passaram pelo espaço.

Falando em Grupo Associativo, 
quero prestar um tributo público 
ao Carlos Couto, presidente do ran-
cho, como dizemos, pois ao fim de 
15 acabou por abandonar a Rádio 
de Esposende, onde, até ao final 
de agosto, todos os colaboradores 
apresentaram a sua demissão.

Era certo e sabido que a rá-
dio local, única estação do nosso 
concelho, que no passado vivera 
momentos de algum dinamismo e 
expansionismo, com alguns bons 
programas e reportagens diversas, 
vinha, desde a saída do proprietá-
rio e diretor, Carlos Camacho, há 
já alguns anos, passando por difi-
culdades, o que a fez perder bons 
colaboradores.

Carlos Couto apresentava um 
programa único, e, porque a comu-
nicação social tem destas coisas, 
partilho, em jeito de tributo, as pa-
lavras que partilhou no facebook: 
“Chegou ao fim!!! Não tinha que ser 
assim, mas alguém assim o quer! 
Foram 15 anos de dedicação a uma 
casa, a uma história em que todos 
acreditavam que tivesse um final 
feliz.... alguém assim não quer...!

Sábado após sábado lá ia eu a 
caminho de Esposende todo conten-
te fazer o meu Raízes e Tradições, 
tantas vezes cheio de sono, madru-
gadas de temporal... mas quando 
entrava aquela porta tudo ficava 
para trás, o som do folclore desper-
tava em mim algo que nem consigo 
explicar.... o telefone a tocar, os fes-
tivais para anunciar, as gargalha-
das, as gafes, as entrevistas para 
fazer, a visita dos ouvintes... e de 
repente ups....já são 9 da manhã, 
hora de acabar....já passou, sábado 
há mais...e lá ia eu a caminho de 
casa, tantas vezes me ria todo ca-
minho a pensar no programa que ti-
nha feito, tantas vezes me arrepen-
di de coisas que tinha ou não dito....
mas acima de tudo regressava a 
casa com o sentido de dever cum-
prido e com vontade de voltar! (…)

 Conheci pessoas fantásticas, 
amigos que quero guardar para a 
vida. Posso dizer que uma boa par-
te das grandes amizades que hoje 
tenho foi através da rádio que as 
encontrei, e isso não será fácil es-
quecer.... não tinha que terminar 
já...mas alguém quer assim! “

Carlos Gomes de Sá

Nasceu: 28/10/1936
Faleceu: 08/08/2015
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Desde finais de julho a trabalhar no 
duro, a nossa equipa sénior realizou já seis 
jogos para o campeonato, tendo consegui-
do duas vitórias e um empate, nos jogos 
em casa, e saído derrotada nas três deslo-
cações efectuadas. 

Num campeonato muito competitivo, 
com adversários muito fortes, o Forjães SC 
parte com a natural ambição de conseguir 
permanecer neste escalão, em termos com-
petitivos, equiparado a uma autêntica 3ª 
divisão nacional, recentemente extinta. Re-
lembre-se que, nesta divisão, é obrigatório 
campo relvado, com pelo menos 64 x 100 
m. A título de curiosidade dos 18 estádios 
envolvidos, 8 são em relva natural e 10 em 
relva sintética, sendo que o Terras de Bouro, 
tem de jogar em campo emprestado, neste 
caso em Caldelas, porque o municipal de 
Terras de Bouro não cumpre os requisitos.

Pro nacional, muito competitivo!

Em relação aos jogos, pode afirmar-se 
que têm acontecido bons jogos, com as 
equipas a revelarem muita qualidade nos 
plantéis, praticando-se, a este nível, um fu-
tebol muito organizado, já com muitas nu-
ances táticas e com modelos de jogo muito 
bem trabalhados. Assim, o grau de dificul-
dade é acrescido, para uma equipa com 
menos recursos financeiros como a nossa, 
que apresenta um plantel com apenas 20 
elementos. 

Contudo, Aníbal Ferreira (foto ao lado) 
e restante equipa técnica, atletas e direção 
têm trabalhado muito para conseguir uma 
boa participação, neste primeiro ano de 
Pró nacional. Dos 20 atletas que compõem 
a nossa equipa, 15 transitaram da época 
passada e 5 são novos elementos. Uma 
das principais adversidades tem sido o azar 
com as lesões. Assim, Tiago Lopes (opera-

do aos ligamentos cruzados) está agora a 
ultimar a preparação para poder ajudar a 
equipa, Hugo Cruz, um júnior promovido, 
está a contas com uma lesão complicada 
a nível dos ligamentos (joelho), Tiago Fer-
nandes sofreu uma lesão, no aquecimento 
do jogo em Santa Eulália, aguardando uma 
intervenção cirúrgica ao menisco e “rezan-
do” para que não haja complicações ao ní-
vel do ligamento externo, e o jovem Tójó 
tem vindo a fazer o “sacrifício” de treinar e 
jogar, mesmo a contas com a recuperação 
de um início de pubalgia. Contrariedades, 
que não nos tiram a vontade e ambição 
de darmos sempre o máximo e fazermos 
o melhor pela honra e dignidade do nosso 
clube porque acreditamos nas capacidades 
da equipa.

Um aspeto importante e a relevar é a 
necessidade de participação de mais forja-

nenses nos jogos, até porque, para quem 
gosta de futebol, os espectáculos valem a 
pena; por outro lado,  as condições de con-
forto e comodidade são hoje mais dignas, 
para que qualquer pessoa possa ir ao fu-
tebol. Por isso, apelamos a todas e a todos 
os forjanenses que apareçam mais vezes 
para ver e apoiar o Forjães SC nesta difícil 
caminhada.  

Resumo das Jornadas 

5ª Jornada
20-09-2105

Estádio Horácio Queirós, Forjães

Empate, soube a pouco, num jogo bem 
disputado

Conforme referido atrás, foi um bom 
jogo, entre duas equipas bem organizadas, 
com uma estratégia de jogo bem definida, 
que criaram dificuldades uma à outra e onde 
ambos os guarda-redes tiveram momentos 
para brilhar. O Taipas fez um a zero, num lan-
ce de insistência, onde a nossa defesa podia 
ter feito melhor. 

Depois o Forjães chega ao empate numa 
bela jogada conduzida pela esquerda, com 
Reko a finalizar. Antes desse golo André bri-
lhou ao negar o 2º golo ao homem do Taipas. 
Poucos minutos depois, a equipa das Caldas 
da Taipas coloca-se novamente em vanta-
gem, com uma grande execução na cobrança 
de um livre direto. 

Na segunda metade, com as entradas de 
João André e Paulinho, o Forjães mexeu com 
o jogo, começou a assediar mais o último re-
duto dos visitantes. Depois, João André R. ga-
nhou em velocidade aos centrais, entrou na 
área e o guarda-redes do Taipas saiu e com o 

pé derrubou-o de forma inequívoca, penalti 
e consequente expulsão. Na conversão, Luís 
Salgueiro, infeliz, não conseguiu bater o guar-
da-redes recém-entrado no jogo, que adivi-
nhou o lado, esticou-se todo e evitou o golo 
do empate. Momentos depois Luís Salgueiro, 
perdeu a cabeça e acabou expulso, mas o ho-
mem do Taipas que se envolveu no lance tam-
bém deveria ter seguido para o banho, mas o 
árbitro assim não entendeu, e o jogo prosse-
guiu em igualdade numérica. A nossa equipa 
não se deixou abater e continuou a acreditar 
que poderia chegar ao golo. O Taipas tentava 
responder, agora um pouco mais tímido, e o 
nosso Forjães continuou a carregar, até que 
o golo do empate acabou por acontecer, de-
pois de num livre Carlos recargar com êxito. 
Com dois a dois, ambas as equipas dispuse-
ram de situações para marcar, mais o Forjães 
por intermédio de Paulinho e Henrique com 
dois grandes remates e também Óscar num 
cabeceamento um pouco alto. O Taipas teve 
também um grande momento, mas André 
defendeu com classe. No final aceita-se o re-
sultado, mas a haver um vencedor seriamos 
nós. 

FSC: André; Magalhães, Carlos Gonzalez, Ós-
car e Pedro Ribeiro; Luís Salgueiro (expulso 
aos 65), Rui Rodrigues, Postiga (C.) (Paulinho 
aos 56), Henrique, Higuita (João André R. aos 

56) e Reko (Luís Barbosa 68).
Não jogaram: Salgueiro, Tiago Lopes e Tojó.
Treinador: Aníbal Ferreira
Golos: 0-1 aos 10; 1-1 Reko aos 28; 1-2 aos 
33; 2-2 Carlos aos 72.
Disciplina: Luís Salgueiro, expulso aos 65.

6ª Jornada 
27-09-2105

Estádio João Soares Vieira, S. Pedro Merelim. 
Braga

Merecíamos, no mínimo, o empate

Foi mais um grande jogo, bem disputado, 
com lances de golo para ambas as equipas. 
Mais uma vez o Forjães foi a casa de um can-
didato jogar olhos nos olhos e merecia ter 
trazido pelo menos um ponto de Merlim. Em 
relação ao jogo, é de salientar que perto da 
meia hora a equipa da casa colocou-se em 
vantagem, na sequência de um ataque bem 
conduzido pela direita, bola rasteira para a 
entrada da área, os nossos homens não con-
seguiram rechaçar e o homem do Merelinen-
se apareceu e atirou a contar. Isto depois de 
ambas as equipas terem já ameaçado marcar 
por duas vezes cada. Pouco depois, em mais 
um ataque perigoso, Henrique foi carregado 

pelo guarda-redes, penalti inequívoco, com 
Rui Rodrigues a empatar a partida. Reagiu o 
Merelinense e aproveitou bem um alívio in-
completo da nossa defesa, com a bola a so-
brar para um homem do Merelinense, que 
de fora da área atirou forte, rasteiro e colado, 
fazendo o golo que viria a definir o score final. 
Reagiu o Forjães e logo de seguida João An-
dré R. atirou estrondosamente à barra num 
lance de muita infelicidade para a nossa equi-
pa, pois merecíamos o golo. A primeira parte 
termina com cinco cantos consecutivos a fa-
vor da nossa equipa, o que demonstra bem a 
nossa força e capacidade de reação às adver-
sidades. Ao intervalo merecíamos claramente 
a igualdade.

 Na segunda parte a luta continuou, o 
Merelinense foi o primeiro a criar perigo, mas 
não conseguiu ampliar. O Forjães respondeu 
com várias situações e faltou-lhe uma ponti-
nha de sorte para igualar, sobretudo em bolas 
paradas onde os nossos homens apareceram 
bem posicionados para fazer o desvio, mas 
faltou sempre mais "um pentelho" para em-
purrar a bola para as redes adversárias. E foi 
então um Merelinense, em sentido, que ten-
tou reagir e trazer o jogo para longe da sua 
área, mas nunca o conseguiu, porque pela 
frente estávamos nós, aguerridos e lutadores, 

continua na pág. seguinte
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sempre remando contra a maré com todas 
as forças. As emoções continuaram, ficando 
na retina também um grande lance de Pau-
linho, que obrigou o guarda-redes da casa a 
efectuar uma grande defesa. 

Enfim, foi um bom jogo, bem jogado, 
muito disputado, onde os nossos homens 
deram tudo, pelo que, mesmo não sendo 
felizes no resultado, merecem todo o nosso 
apreço e reconhecimento porque dignifica-
ram honrosamente a camisola que vestem, 
são gente boa, e a trabalhar assim ainda ha-
vemos de ter muitos momentos de glória. 

FSC: André; Magalhães, Carlos Gonzalez, 
Óscar e Pedro Ribeiro; Tójó, Rui Rodrigues, 
Postiga (C.) (Paulinho aos 58) , Henrique 
(Higuita aos 72), João André R. e Reko (Luís 
Barbosa 58).
Não jogaram: Salgueiro, Tiago Lopes e Tony.
Treinador: Aníbal Ferreira
Golos: 1-0 aos 29 m, 1-1 Rui Rodrigues (g. p.) 
aos 33 m., 2-1 aos 37 m.

“Forjães 511 dias sem perder no Cam-
peonato”

De facto, depois de termos sido campeões 
invictos na época passada (30 jogos), vimos que-
brada a longa série de jogos sem perder para o 
campeonato, na segunda jornada do Pró Nacio-
nal, ao perdermos por 1-0 em Brito. A última 
derrota para o campeonato datava de 6 de abril 
de 2014, jogo disputado em Fragoso, onde sob a 
orientação de Joca Abreu perdemos 1-2 peran-
te o campeão dessa época, o São Paio de Arcos. 
Nessa mesma época, o jovem técnico forjanense 
completou o campeonato com mais quatro jogos 
sem derrotas. Na época anterior, com Aníbal Fer-
reira no comando técnico, fizemos trinta jogos 
sem derrotas, aos quais juntamos a vitória sobre 
o Santa Maria na primeira jornada do Pró nacio-
nal, também sob o comando deste mesmo trei-
nador. Assim, o FSC conseguiu disputar 35 jogos 
consecutivos para o campeonato sem derrotas, 
correspondentes a 511 dias sem perder nesta 
competição, um feito histórico que ficará escrito 
para sempre nos anais do clube. Oportunamente 
colocaremos uma placa de homenagem a todos 
aqueles que contribuíram para este grande feito.

FSC em destaque na Imprensa 
regional de Braga

Aqui ficam os números premiados, no sorteio 
realizado em 20 de setembro, no intervalo do 
jogo Forjães/ Taipas. Para já ainda só foram re-
clamados o segundo e o quinto prémio, por isso 
confira os seus cartões e reclame o seu prémio 
junto da direcção.
1º Prémio: 792; 2º Prémio: 989; 3º Prémio: 304; 
4º Prémio: 699; 5º Prémio: 476
Os prémios devem ser reclamados até ao final de 
outubro.

Sorteio Eu Ajudo 2015

Domingos Barros, Grande amigo e sócio do 
FSC, participou recentemente em França, mais 
concretamente em Lyon, no Cross Country Lyon 
2015 (atletismo), na categoria de Veteranos. Foi 
mais uma representação magnífica deste nosso 
grande amigo, um atleta de eleição, que em re-
presentação do nosso Pais, obteve excelentes 
classificações quer ao nível individual quer cole-
tivamente. O nosso obrigado porque mais uma 
vez levou o nome do FSC bem longe. Parabéns e 
muito obrigado, Domingos Barros.

DOMINGOS BARROS, um atle-
ta (veterano) de eleição

Futebol Jovem

Já se iniciaram os treinos da formação, 
com o campo sobrelotado todos os dias da 
semana, o que de certa forma apraz àque-
les que diariamente labutam por esta causa 
muito nobre, a formação do Forjães Sport 
Clube. Falta agora dar o arranque do futebol 
feminino, estando desde já abertas as ins-
crições, pelo que as raparigas interessadas 
podem desde já inscrever-se. Apresentamos 
de seguida a ofertas que temos em 10 es-
calões de formação, relembrando que par-
ticipamos com Juniores, Juvenis, Iniciados, 
Infantis, Benjamins A, Benjamins B e Femi-
nino sub-18, nos campeonatos federados da 
AF Braga, para além de participarmos com 
Infantis, Benjamins A, Benjamins B, Traqui-
nas A, Traquinas B e Petizes no campeonato 
concelhio de Esposende. Ou seja, em muitos 
fins de semana teremos 12/13 equipas em 
competição; se a estas juntarmos os senio-
res e os veteranos, serão 14/15 equipas em 
competição. Globalmente, já ultrapassamos 
as duas centenas de atletas, temos 210 ins-
critos, o que mostra que o Forjães Sport 
Club vale a pena e merece o apoio de todos.

Em termos de competição, Juvenis e 
Juniores já iniciaram a participação na taça 
e respetivos campeonatos, os iniciados no 
campeonato e os restantes escalões entra-
rão em ação em meados de outubro. 

Independentemente dos bons ou maus 
resultados que possamos vir a obter, o im-
portante é acreditarmos sempre no nosso 
clube, é darmos sempre o máximo em sua 
representação, é termos orgulho na camiso-
la que vestimos, é sentirmos que para nós 
esta é a melhor camisola do mundo. 

Obrigado a todos aqueles que continu-
am a confiar no Forjães Sport Club. Juntos 
seremos mais fortes!

FORÇA FORJÃES. NÓS ACREDITAMOS!
Resultados
Taça AF Braga 1.ª eliminatória 1.ª mão
Juniores: FORJÃES SC 4-0 Roriz
Juvenis: Roriz 0-3 FORJÃES SC
Campeonato:
Juniores: FORJÃES SC 2-1 Apúlia; Os Es-

trelas 1-0 FORJÃES SC
Juvenis: FORJÃES SC 5-3 Roriz; Esposen-

de 2-0  FORJÃES SC
Ofertas escalões/Dias de treinos
1) JUNIORES (Nascidos em 1997 e 

1998), treinador Joca Abreu, adjunto Óscar 
Lima. Treinos à segunda, quarta e quinta, 
das 20:00 às 21:15.

2) JUVENIS (Nascidos em 1999 e 2000), 
treinador Jorge Lima, diretor/adjunto André 
Costa. Treinos à segunda e quarta das 20:00 
às 21:15 e sexta das 19:15 às 20:15.

3) INICIADOS (Nascidos em 2001 e 

2002), treinador Casimiro Neves, diretor 
Américo Sousa, treinos à segunda, quarta e 
sexta das 19:00 às 20:15.

4) INFANTIS (Nascidos em 2003 e 2004), 
treinador Miranda, treinos à terça e quinta 
das 18:45 às 20:00.

5) BENJAMINS A (Nascidos em 2005), 
treinador Pedro Costa, treinos à terça e 
quinta das 18:45 às 20:00.

6) BENJAMINS B (Nascidos em 2006), 
treinador Óscar Maciel, treinos à terça e 
quinta das 18:45 às 19:45.

7) TRAQUINAS A (Nascidos em 2007), 
treinador Tony Fernandes, treinos à terça e 
quinta das 18:45 às 19:45.

8) TRAQUINAS B (Nascidos em 2008), 
treinador Óscar Lima, treinos à terça e quin-
ta das 18:45 às 19:45.

9) PETIZES (Nascidos em 2009 e 2010 …), 
treinador Óscar Lima, treinos à terça e quin-
ta das 18:45 às 19:45.

10) FEMININO SUB-20 (Nascidas em 
1997 e seguintes), treinos à segunda e quar-
ta das 19:00 às 20:00. Arranque ainda a defi-
nir, mas inscrições já abertas.

11) TREINO ESPECIFICO DE GUARDA-RE-
DES (formação), treinador Xico, segundas e 
quintas das 19:00 às 20:30.

O Forjães volta a ter esta secção ativa, 
na presenta época. De facto, por proposta 
dos veteranos do Antas FC, fizemos uma 
fusão entre veteranos dos dois clubes e a 
equipa avançou para a competição para o 
Torneio de Veteranos do Altominho, sob o 
nome Antas/Forjães, uma exigência da or-
ganização para aceitar a nossa participação. 
Atendendo a que esta fusão aconteceu já 
em agosto, não foi possível enquadrar mais 
atletas de Forjães, porque alguns deles já 
estavam comprometidos com outras equi-
pas. No entanto, aquilo que a direção pediu 
aos responsáveis desta secção é que fossem 
convidados o máximo de atletas que costu-
mam jogar nesta categoria, e que, caso de-
sejassem, fossem integrados. Assim, espera-
mos que, na próxima época, mais glórias do 
nosso passado possam aderir a este projeto, 
sobretudo para puderem dar uma perninha 
ao fim de semana.
1ª Jornada: Forjães SC/ Antas 3-2 Cardielos FC

ETFOR, SARONI uomo e
IDEAL PNEUS euromaster

Conforme referido no último número, 
o Forjães Sport Club estabeleceu parcerias 
com estas três empresas de amigos For-
janenses, na qualidade de patrocinadores 
oficiais. Assim, Etfor, da família Lages Cor-
reia, continuará a sponsorizar a frente das 
nossas camisolas, à semelhança de muitos 
anos anteriores. A Saroni Uomo, do Forja-
nense António Silva, uma marca internacio-
nal no ramo têxtil (fatos), estará bem visível 
nas costas de todos os nossos equipamen-
tos. Por sua vez, a Ideal pneus Euromaster, 
Sílvio Abreu, estará presente nos fatos de 
treino e roupa de saída para os jogos. A es-
tas três empresas agradecemos por terem 
continuado a confiar em nós. Também aqui 
o nosso muito obrigado a todas as outras 
empresas e particulares que continuam 
também a estabelecer connosco laços de 
colaboração e sem a ajuda das quais não 
conseguiríamos dar mais passos em frente.

Veteranoscontinuação da pág. anterior
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Opinião

Rolando Pinto

Livros escolares

Mecânica, chaparia, pintura, 
electricidade, pneus, 

manutenção e ar condicionado

Manutenção de frotas
Condições especiais para 

empresas
Consulte-nos

Rua dos Barreiros, 164, 4740-439 Forjães 
Tel. 253 877 600 / 253 877 601 fax 253 877 602 - Tlm. 965 017 006

Rua da Corujeira nº 470  /  4740-442 Forjães
Tel./Fax: 253 877 135

e-mail: geral@tecnisol.pt  / www.tecnisol.pt

Energias renováveis

José Manuel Domingues - 963 581 214
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Mais um início de ano letivo e 
mais do mesmo…

Colocações de professores, 
número de alunos por turma, fi-
nanciamento a escolas privadas 
e, o tema de hoje, livros escolares 
(entre outros escândalos).

Assim, de que adianta existir 
uma Lei que estipula o tempo em 
que os livros escolares têm que 
permanecer adotados se depois 
são criadas metas, competências 
e outros estratagemas (não in-
cluindo o A. O.) para que os livros 
fiquem desatualizados?

Ou seja, mudam quase “nada”, 
mas as famílias têm que comprar 
novos livros (nem o banco de li-
vros os salva) gastando milhares 
(milhões) de euros em cada ano 
letivo.

Cartório Notarial de Andreia Amaral - Notária
Rua D. Pedro Cunha, nº 19, Edifício Nova Cidade, 

4740-304 Esposende
Tel. 253986350 – Fax. 253986351 – Tlm. 961553040 

Email: geral@aa-notaria.com

CERTIFICO que, a fls. 42 e se-
guintes, do livro nº 89-A, de 
"Escrituras Diversas”, deste Car-
tório, se encontra exarada com 
a data de 12 de agosto de 2015, 
uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, 
na qual figuram como justifican-
tes:--------------------------------------
JOSÉ SÁ DA SILVA e mulher EVA 
MARIA RIBEIRO PEREIRA DA SIL-
VA, casados sob o regime da co-
munhão de adquiridos, ele natu-
ral da freguesia de Palmeira de 
Faro e ela natural da freguesia 
de Marinhas, ambas do conce-
lho de Esposende e na primeira 
residentes na Rua Alfredo Faria, 
nº 1, contribuintes fiscais 174 
251 513 e 183 541 286, tendo 
DECLARADO: ------------------------
Que é a justificante mulher dona 
e legítima possuidora, com ex-
clusão de outrem, do seguinte 
bem: ----------------------------------
Prédio rústico, composto por 
cultura de regadio, com a área 
de trezentos e oitenta metros 
quadrados, situado no Lugar 
de Agra S. Sebastião, em Mari-
nhas, atual União de Freguesias 
de Esposende, Marinhas e Gan-
dra, concelho de Esposende, a 
confrontar do norte com Carlos 
Alberto Fernandes Ribeiro Pe-
reira, do sul com Maria Celeste 
Fernandes Ribeiro Pereira, do 
nascente com Manuel Gonçal-
ves Regado Galo e do poente 
com Fernando Cardoso Areias, 
não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposen-
de, atualmente inscrito na res-
petiva matriz sob o artigo 3947, 
daquela União de Freguesias, o 
qual corresponde ao artigo 2936 
rústico da extinta freguesia de 
Marinhas, omisso à antiga ma-

triz rústica.---------------------------
Afirmaram que o imóvel veio à 
sua posse em virtude de o ter 
adquirido no ano de mil nove-
centos e oitenta e três, ainda 
no estado de solteira, maior, 
por partilha meramente ver-
bal, nunca reduzida a escritura 
pública, feita por óbito de seu 
pai, António Ribeiro Pereira, re-
sidente que foi na dita freguesia 
de Marinhas, pelo que não fi-
caram a dispor de título formal 
que lhes permita efetuar o res-
petivo registo na Conservatória 
do Registo Predial, mas desde 
logo entrou na posse e fruição 
do prédio, em nome próprio, 
posse que assim detém há mais 
de vinte anos, sem interrupção 
ou ocultação de quem quer que 
seja.-------------------------------------
Não obstante não terem título 
formal de aquisição do referido 
imóvel, sempre estiveram na de-
tenção e fruição do mesmo, du-
rante mais de vinte anos, deten-
ção e fruição essas adquiridas e 
mantidas sem qualquer violên-
cia e exercidas sem qualquer 
oposição ou ocuItação, ou seja, 
de modo a poderem ser conhe-
cidas por quem tivesse interesse 
em contrariá-Ias, posse essa que 
exercera de boa fé, pacífica, con-
tínua e publicamente, pelo que 
invoca a USUCAPIÃO, como cau-
sa de aquisição. ---------------------
Declarações confirmadas por 
três testemunhas. ------------------
Está conforme o original, na par-
te transcrita e certificada. --------
Esposende, 12 de agosto de 
2015.-----------------------------------

A Notária,
Andreia da Silva Amaral
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Cartório Notarial de Andreia Amaral - Notária
Rua D. Pedro Cunha, nº 19, Edifício Nova Cidade, 4740-304 Esposende

Tel. 253986350 – Fax. 253986351 – Tlm. 961553040 
Email: geral@aa-notaria.com

Na era dos Magalhães (ui… 
isso já foi), dos “tablets” e outros 
“brinquedos” tecnológicos con-
tinuamos a destruir papel (logo 
florestas) sem necessidade.

Tudo bem que as empresas 
livreiras precisam de vender para 
manter postos de trabalho, mas 
será que a conivência dos políti-
cos teria que ser tão evidente? 

Será que não têm estratégias 
para se adaptarem aos novos 
tempos?

CERTIFICO que, a fls. 58 e seguin-
tes, do livro nº 88-A, de "Escritu-
ras Diversa nº deste Cartório, se 
encontra exarada com a data de 
23 de julho de 2015, uma escri-
tura de JUSTIFICAÇÃO, na qual 
figuram como justificantes:-------
ALBERTO DA CRUZ TEIXEIRA e 
mulher DELMI GOMES DA SILVA, 
casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, ambos na-
turais da freguesia de Marinhas, 
concelho de Esposende e nela 
residentes na Rua do Altamira de 
Pinhote, nº 3, contribuintes fis-
cais números 144 046 563 e 167 
035 754, tendo DECLARADO: ----
Que são donos e legítimos pos-
suidores, com exclusão de ou-
trem, do seguinte bem: -----------
Prédio urbano composto por 
casa com um pavimento e lo-
gradouro, destinada a habita-
ção, com a superfície coberta de 
cento e sessenta e quatro me-
tros quadrados e descoberta de 
trezentos e trinta e um metros 
quadrados, sito na Rua do Alta-

mira de Pinhote, nº 3, Lugar de 
Pinhote, em Marinhas, na União 
das Freguesias de Esposende, 
Marinhas e Gandra, concelho de 
Esposende, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na respetiva 
matriz sob o atual artigo 1718, 
daquela união de freguesias, o 
qual teve origem no artigo 968 
urbano, da extinta freguesia de 
Marinhas. ------------------------------
Afirmaram que o imóvel veio à 
sua posse, adquirido ainda como 
terreno rústico, no qual o mes-
mo imóvel foi edificado, no ano 
de mil novecentos e sessenta e 
quatro, por compra meramente 
verbal, nunca reduzida a escritu-
ra pública, feita a Manuel Gomes 
Veiga e mulher Maria Veiga, re-
sidentes que foram no indicada 
Lugar de Pinhote, pelo que não 
ficaram a dispor de título formal 
que lhes permita efetuar o respe-
tivo registo na Conservatória do 
Registo Predial, mas desde logo 
entraram na posse e fruição do 

prédio, em nomes próprios, pos-
se que assim detém há mais de 
vinte anos, sem interrupção ou 
ocultação de quem quer que seja. 
Não obstante não terem título 
formal de aquisição do referi-
do imóvel, sempre estiveram na 
detenção e fruição do mesmo, 
detenção e fruição essas adquiri-
das e mantidas sem qualquer vio-
lência e exercidas sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou seja, 
de modo a poderem ser conhe-
cidas por quem tivesse interes-
se em contrariá-las, posse essa 
que exerceram de boa-fé, pací-
fica, contínua e publicamente, 
pelo que invocam a USUCAPIÃO, 
como causa de aquisição do refe-
rido prédio. ---------------------------
Declarações confirmadas por três 
testemunhas.-------------------------- 
Está conforme o original, na parte 
transcrita e certificada.--------------
Esposende, 15 de julho de 2015.

A Notária
Andreia da Silva Amaral
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Hipoglicemia na diabetes parte I

Ricardo Moreira*

* Nutricionista

“Vamos pôr a Nutrição na 
Ordem”

1º quinta para cul-
tura em Angola; 
planta leguminosa 
= 2º animal quad-
rúmano; peso = 3º 
para barlavento; 
membro empenado 
das aves; nome da 
letra “h” = 4º ofe-
rece; pequeno ar-
pão; ouro em fran-
cês = 5º atmosfera; 
rasteiro = 6º lugar 
onde se amassa a farinha = 7º sentimento profundo; Amélia Almeida 
= 8º rio da Itália; entupir; seguia = 9º pronome pessoal feminino; lar-
va que se cria nas feridas dos animais; nome masculino = 10º nome 
da filha do autor; porção de terra ou entulho = 11º idiota; exitar = 

1º que tem asas; chamamento = 2º espécie de rã; afiar = 3º íntimo; 
patrão altar dos sacrifícios = 4º filho de burro e égua; ave trepadora, 
espécie de papagaio; Antigo Testamento = 5º rezar; pronome pes-
soal da segunda pessoa = 6º densidade = 7º auto estrada; barco de 
luxo = 8º pedra do moinho; rugir; extra terrestre = 9º ápage; dama 
de companhia; medida de superfície = 10º encarquilhada; significa 
raiva = 11º planta vivaz e medicinal; homem que excede outro em 
grandeza = 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11

Que significa?
Conhece-se com o nome de 
hipoglicemia (hipo = baixo, gli-
cemia = glucose no sangue), a 
descida do açúcar no sangue 
abaixo de um valor considera-
do mínimo, que é de 60 mg/dl.

Por que é importante?
A glucose é a principal fon-
te de energia que as células 
do organismo utilizam para o 
seu funcionamento. Diferente 
de outras células do organis-
mo, as do cérebro dependem 
de forma quase exclusiva do 
fornecimento da glucose, de 
modo que sofrem especial-
mente com a hipoglicemia, po-
dendo dar lugar a alterações 
graves.

Que acontece com o orga-
nismo?
Quando a glucose escasseia 
e as células do tecido nervo-
so não podem ser alimentadas 
normalmente, o organismo ati-

va uma série de mecanismos 
para se proteger da situação 
de perigo e para avisar a pes-
soa que deve atuar com rapi-
dez. Produz-se o aumento de 
uma série de hormonas como 
a adrenalina, o cortisol, o glu-
cagon e a hormona de cresci-
mento, cuja finalidade é colo-
car em atividade as reservas 
de glucose que existem funda-
mentalmente no fígado.

Sintomas
Apresentam-se de forma rá-
pida e variam de uma pessoa 
para a outra. Os mais usuais 
são suores, palpitações, ner-
vosismo, sensação de fome, 
debilidade e modificações de 
comportamento. Se a situação 
não for corrigida pode surgir a 
visão desfocada, dificuldade 
em falar, confusão mental e 
perdas de memória.

Causas
A descida excessiva de gluco-

se nas pessoas com diabetes 
é devido a uma dose exces-
siva de insulina ou de com-
primidos hipoglicemiantes, ou 
por ingestão insuficiente de hi-
dratos de carbono na alimen-
tação, ou por exercício físico 
inadequado, ou finalmente por 
uma combinação de dois ou 
mais destes factores.

Texto retirado do site www.
ordemdosnutricionistas.pt

 para divulgação
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Rua D. Pedro Cunha, nº 19, Edifício Nova Cidade, 4740-304 Esposende
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CERTIFICO que, a fls. 17 e seguintes, do 
livro nº 91-A, de "Escrituras Diversas", 
deste Cartório, se encontra exarada com 
a data de 30 de setembro de 2015, uma 
escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual figu-
ra como justificante: --------------------------
MARIA GONÇALVES, divorciada, natural 
da freguesia de Belinho, concelho de Es-
posende e nela residente na Estrada Na-
cional 13, nº 152, Lugar do Caniço; contri-
buinte fiscal número 164 218 165, tendo 
DECLARADO:------------------------------------
Que é dona e legítima possuidora, com 
exclusão de outrem, do seguinte bem: ---
Prédio rústico, composto por terreno 
cultura de regadio e videiras em ramada, 
com a área de dois mil trezentos e no-
venta e dois metros quadrados, situado 
no Sítio das Boucinhas, em Belinho, atual 
União das Freguesias de Belinho e Mar, 
concelho de Esposende, a confrontar 
do norte com Maria Lurdes Alves Pires, 
do sul com caminho, do nascente com 
Maria Sameiro Gonçalves Bedulho e do 
poente com Manuel Francisco Cruzeiro, 
não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende, inscrito na respe-
tiva matriz sob o artigo 2798, daquela 
união de freguesias, o qual teve origem 
no artigo 1728 rústico, da extinta fregue-
sia de Belinho (omisso à antiga matriz 
rústica), com o valor patrimonial IMT de 
€174,17.------------------------------------------
Afirmou que o imóvel veio à sua posse 
em virtude de o ter adquirido por doa-

ção meramente verbal, nunca reduzida 
a escritura pública, feita por sua mãe 
Maria Gonçalves, contribuinte fiscal nú-
mero 139 767 754, residente que foi em 
Belinho, por volta do ano de mil nove-
centos e oitenta e nove, pelo que não 
ficou a dispor de título formal que lhe 
permita efetuar o respetivo registo na 
Conservatória do Registo Predial, mas 
desde logo entrou na posse e fruição do 
prédio, em nome próprio, posse que as-
sim detém há mais de vinte anos, sem 
interrupção ou ocultação de quem quer 
que seja.----------------------------------------
Não obstante não ter título formal de 
aquisição do referido imóvel, sempre 
esteve na detenção e fruição do mes-
mo, durante mais de vinte anos, deten-
ção e fruição essas adquiridas e manti-
das sem qualquer violência e exercidas 
sem qualquer oposição ou ocultação, 
ou seja, de modo a poderem ser conhe-
cidas por quem tivesse interesse em 
contrariá-Ias, posse essa que exercera 
de boa fé, pacífica, contínua e publica-
mente, pelo que invoca a USUCAPIÃO, 
como causa de aquisição. ------------------
Declarações confirmadas por três teste-
munhas. ----------------------------------------
Está conforme o original, na parte trans-
crita e certificada. ----------------------------
Esposende, 30 de setembro de 2015.

A Notária
Andreia da Silva Amaral

A Ordem dos Nutricio-
nistas tem registado vá-
rios casos de pessoas que 
se intitulam nutricionistas 
ou dietistas sem habili-
tação legal para exercer 
a profissão. A situação é 
ainda mais notória com a 
chegada do verão e a mul-
tiplicação de anúncios de 
muitos destes falsos pro-
fissionais com promessas 
de dietas milagrosas que 
podem colocar em perigo 
a saúde pública. 

Para tentar inverter 
esta situação, a Ordem 
dos Nutricionistas lançou 
uma campanha nacional 
de sensibilização e infor-
mação do público com o 
objetivo de alertar a po-
pulação para os riscos 
de recorrer a produtos ou 
serviços prestados por 
pessoas sem habilitações 
para exercer as profis-
sões de nutricionista e de 
dietista. Apenas os profis-
sionais inscritos na Ordem 
dos Nutricionistas estão 
legalmente habilitados 
para exercer e utilizar o 
título profissional de nutri-
cionista ou de dietista em 
Portugal. 

No entanto, a Ordem 
dos Nutricionistas desde 

tos dos quais realizados 
online e com apenas seis 
meses de duração. 

Sob o mote "Vamos 
pôr a Nutrição na Or-
dem", a campanha tem 
como principal ferramenta 
o site www.vamosporanu-
tricaonaordem.com, onde 
qualquer pessoa poderá 
verificar a inscrição na 
Ordem dos Nutricionistas 
dos profissionais a que 
recorre, encontrar os nu-
tricionistas e dietistas ou 
denunciar os casos de 
exercício ilegal da profis-
são.

2012 já registou 152 ca-
sos de pessoas que se 
intitulam nutricionistas ou 
dietistas sem possuírem 
a devida habilitação legal 
para exercer a profissão, 
dos quais 23 casos foram 
registados só no segun-
do trimestre de 2015. De 
facto, a Ordem dos Nu-
tricionistas tem recebido 
uma média de 10 novas 
denúncias por mês de ca-
sos de exercício ilegal da 
profissão. A maioria pren-
de-se com consultas onli-
ne prestadas por indivídu-
os sem habilitação legal, 
mas as clínicas estéticas, 
os ginásios e as lojas de 
suplementos alimenta-
res são dos locais físicos 
onde mais se exerce ile-
galmente as profissões 
de nutricionista ou de die-
tista. Alguns dos casos 
registados dizem respeito 
a indivíduos com licencia-
turas que, não sendo da 
área da saúde, não permi-
tem a inscrição na Ordem 
dos Nutricionistas, ou a 
supostos profissionais 
cuja única formação na 
área são cursos práticos 
de nutrição e dietética ou 
cursos de coaching nutri-
cional, entre outros, mui-
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Contactos:
Tlf: 253 983 432 - Fax: 253 983 433 - Email: agrozende@vizzavi.pt
Rua de Agra - Apartado 13 - 4744-909 Fonte Boa - Esposende

Sistemas Rega - Plásticos Térmicos - Plásticos Cobertura Solo - Redes - Telas - Climatização

Agrozende Fabricação de Estufas e Regas, Lda é uma empresa moderna que sempre pro-
curou, desde o seu início, apostar na actualização constante dos seus serviços e produtos, 
proporcionando aos seus clientes a qualidade necessária às suas exigências. 

Como empresa em expansão, prestamos os nossos serviços e apoio de norte a sul do país 
e ilhas, através de equipas especializadas na montagem e aquecimento de estufas, siste-
mas de regas, armazéns de apoio e Garden Center.

AGROZENDE - Fabricação de estufas e regas, Lda
Dr.ª Marina Aguiar Trav. Horácio Queirós n.º 138, R/Ch 

www.dr-marina-aguiar.blogspot.com     marinaguiar1@hotmail.com

Local de exercício anterior: 
Fundação Lar de Santo António 

(antiga Maternidade)

Médica Dentista

- Implantologia (implantes – colocação de raízes artificiais)
- Cirurgia Oral
- Patologia (diagnóstico de enfermidades bocais) 
- Dentisteria (restaurações – tratamento de cáries)
- Prótese fixa e removível
- Odontopediatria (atendimento de crianças e adolescentes)
- Endodontia (tratamento de canal – desvitalizações)
- Periodontologia (tratamento de doenças das gengivas)
- Ortodontia Fixa e Removível (correcção de dentes de 
crianças e adultos)
- Branqueamento e Estética Dentária

Tlm: 919 334 794 / 963 297 650 /  933 726 360
Tel: 253 876 045

Todos os serviços 
para a sua reabilitação oral

Forjães - Esposende
(junto às piscinas e campo de futebol)

PUB PUB

Ponto Final

Pódio relativo ao mês de setembro de 2015

Medalha de Ouro
Forjães em Cena
O teatro regressou a Forjães e em 
grande. A casa encheu, a lotação es-
gotou e teve que haver reposição. 
Não podia haver melhor começo!
Parabéns aos atores. Foram fantás-
ticos. Trouxeram animação à nossa 
terra e fizeram ressurgir um velho bi-
chinho, pois Forjães é terra de fortes 
raízes teatrais, tendo chegado a coe-
xistir dois grupos, que se desafiavam 
entre si. Não sou dessa geração, mas 
da seguinte, aquela que marcou a ori-
gem da ACARF, lembrando os tempos 
em que andamos de terra em terra, a 
mostrar o nosso talento e afirmando 
a nossa terra, o nosso bairrismo. Fize-
mos inveja e divertimo-nos, tal como 
vocês! 
Foi certamente muito o tempo des-
pendido nos ensaios, mas tal como 
aquando do nascimento todas as do-
res são esquecidas, também vocês, 
estou certo, ao verem as pessoas 
aplaudir, em pé, sentiram que tudo 
valeu a pena, ainda por cima porque 
abriram logo com chave de ouro, ten-
do escolhido a peça “Médico à rasca”, 
da autoria de um dramaturgo forja-
nense, Dídimo Cunha.
Foi uma excelente homenagem a to-
dos os homens e mulheres de Forjães 
que outrora pisaram os palcos e dei-
xaram as sementes para as sementei-
ras que agora frutificam.

Medalha de Prata Medalha de Latão
Esposende Rádio
São conhecidas as dificuldades que 
os órgãos de comunicação social atra-
vessam. A Esposende Rádio está em 
agonia, estando a passar por maus 
momentos, com a demissão de vários 
colaboradores.
Agraciada, em agosto de 2014, com 
a Medalha de Mérito Municipal, no 
âmbito das comemorações do dia do 
Município, por ocasião do seu 25º ani-
versário,  e se é certo que não vivemos 
com o mal dos outros, é caso para dizer 
ainda bem que a autarquia ainda não 
se lembrou deste jornal, nas distinções 
anuais que faz. 
Nós, tal como a EBI de Forjães, já assi-
nalamos 25 anos! Passaram-se mais 5 
e nem nos 30, celebrados no ano pas-
sado, fomos lembrados! Em termos de 
publicação regular e ininterrupta, deve-
mos ser dos jornais locais mais antigos 
e ativos da região, mas, por um lado, 
ainda bem que não tivemos mérito para 
receber tais distinções, pois começo a 
achar que há algum mau agoiro nesta 
condecoração camarária, uma vez que, 
este ano, a que veio para Forjães, re-
lativa ao Cónego Manuel de Azevedo, 
também foi atribuída a título póstumo.

© csa

Recuperamos o formato tradicional de Ponto Final, com o pódio em que elegemos pelo menos três acontecimen-
tos e, se for caso disso, fazemos destaque fotográfico com uma menção honrosa. 
Na edição deste mês elegemos três acontecimentos de áreas distintas, mas de alguma forma complementares. É 
uma escolha possível, de entre um conjunto de acontecimentos dos últimos dois meses.

Romaria de Santa Marinha
Não querendo ser juiz em causa pró-
pria, não posso deixar de valorizar as 
festividades que vivemos. Afirmou-se 
uma Romaria, afirmou-se uma terra 
hospitaleira, que sabe receber e tem 
orgulho em afirmar a sua fé, a sua de-
voção à virgem e mártir. O programa 
foi variado, trouxe inovação nalguns 
pontos, levou uma revista a todas as 
casas, permitiu uma redução de cus-
tos,  e levou a eucaristia, a procissão e 
o cortejo a todo o mundo. 
Foram dias bonitos e bem consegui-
dos, mas, como diz o ditado, no me-
lhor pano cai e nódoa e a questão do 
sorteio do carro manchou uma apre-
sentação que poderia ter quase nota 
máxima. Se é certo que a responsabi-
lidade direta não é dos comissários, a 
verdade é que foi na sua festa que tal 
aconteceu! Vale a assunção do suce-
dido e a devolução do valor aos que o 
solicitaram.
Fica uma imagem para a posteridade, 
um guião das festividades para os vin-
douros e, pela minha parte, o nº 18 
há-de ser usado em todas as chaves 
do totoloto!

Festival Gastronómico 
“Forjães à Mesa”
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